RO, do Miranda, M.S. Carqueja o E S. Carqueja 


DIRECTOR, E E E PFOPRIETARIO 
BENTO CARQUEJA 


Redacção, composição 


Aveni 
End. Telesr., Comércio — PORTO 

Fâde, 21,22 23 

Nu ponto | Glide; 21,22 «2 


EM LISBOA Réde, 27492 
R. Alecrim, 81 Estado, 67 


TELEFONOS ) 


Comercio do 


FUNDADO EM 18554 


qJorto 


CC 


Domingo, 9 de Abril de 1933 | 


Preço avniso, 30 centavos 


= ———————————————— — - eee e 
ESSES ESSAS ESEZS ESROS SRS ESKOS ESROS SRS PSROS SRS PSAZS PSD PSATS PSROS PSRTS PRO PSRZS ESRZS ESRZS PSATS SAIS GESATS GESATS GESRTSESRTS ESATS ESRTI EST ESRTS ESADNPSAZI ESAZS SAS Pa Paz SERES ESSES SOS SRS SDS SOS “SDS SIDI TSEDS SESS “SE SRS esa 


À eterna história 


O eminente escritor francis Pe- 
dro Gaxolte fêz há pouco (Je Suis 
Partout, Paris, 1.º de Abril último) 
ums caric a da crítica Nterária 
chamada leu. 

Desde que à Universidade se 
amoidou (dízia Me) aos métodos sãos 
da erudição e da ciência, a sua 
acção, a sua intehgência e os seus 
vaguros aplicam-ss é rebusca das 
pontes: E isto, para Gaxotte, é mui- 

simples : 

“Suponhamos, por exemplo, que 
Voltaire escreveu a um dos seus 
amigos : Tenho bom rapé na minha 
caixa. O problema consiste em fa- 
Zer o recenssamento exacto de to- 
dos os autores que, antes de Vol- 
taire, escreveram sôbre rapé e oai- 
xas de rapé, e em organizar a res 

otiva lista com as edições, o seu 

pato, número de páginas e nome 
do editor. Por último, determinar- 


se considera já como a Ciência de 
amanhã...» 

E, com efeito, que poderá res- 
ponder a chamada critica científica, 
a éste crítico da Ciência, quando nos 


diz que o honrem de Ix 
entre o infinito imensamente gran- 
de das galarias eiderais e o infinito 
imensamente pequeno dos electrões 
e dos sistemas planetários ultna-mi- 
oroscópicos do mundo ir 
— não pode senão contentar-se com 
hipóteses, visto que lhe é vedado 
não só medir, mas até compreender, 
fenúmenos que excedem as condi- 
ções da sua existência, as medidas 
do seu habita! e a duração da sua 

vida? 
A vendade é que a Física mo- 
rossos estão 


do. 
ra, não há nada mais contrá- 
rio-á natureza humana, do que des- 
prezar o que não pode conhecer. 


verbetes, podemos re 
faire, Rousseau e Chateaubriand, 
como um químico fa- 
brica água, sabão ou gás ilumi- | Assim mesmo é que tem de ser en- 
= tendido o título de homo sapiens, 
com que êste curioso bicho cariosis- 
simo se condecorou asi próprio. 
, Coitado, apesar do seu 
evitar que 
ndo não pal- 


, aperreado | 


patómico 5 


Cartas da Galiza 


Depois da Semana Hispano- | 
Portuguesa | 
Do cor, de O Cor 


do coração, 
de ardorosa 
tra de simpa 
sitania escuta: 

Passaram. 
aquelas jorni 
dava a sensa 
Portugal o ni 
tinvamente o assaltasso a 


wm pode evitar que. con. | 
recordação dos 


dias intensamente vividos em comunhão 
absoluta de porthgueses e galegos 
Quantos vivemos 


em Vigo temos ainda 
côres tusitanas 

possa terra, tes 

panha e da Gall 

ainda as vibra. 

ções dos oradores portugueses que exalta. | 
ram a fraternidade ibérica no idioma 
| Camões e os áicos 


vas o Rei Sábio, as afirmações de frater- 
val afecto entre os dois países peninsula- 
E aênda mais. A* medida que os dias 
ranscorrem e conforme se val acalmando 
vas almas a precipitada emoção dos dias 
te obro amorosa. define-se as linhas que 
o corar dos tempos hão-de transformar em 
traços de fectinda, proveitosa e eficaz apro 
ximação entre Espanha « Portugal. apro- 
ximação que a Semana HispanoPortugue 
Isto valo 


Px conhecimento. porque se logrou que os 
dois povos jrnãos a abracassem estreita 
mente, se fundissom tão intimamente como | 
amaii fora possível: fusão ds enrações, 

Mraz da qual virá a fusho do interesses é 


com ela o engrandecimento das duas gran. 


e 
Memorando 


TEMPERATURA 
LISBOA PoRTO 
Nim. Dio A 
MARÉS, em 9 


Preamar: 20 248 
Baixamar: 817 89% 


IDADE DA LUA, 13 dias 
MARÉS, em 10 


Preamar: 235 25H 
Baixamar: 853 912 


IDADE DA LUA, 14 dias * 


des nações da Théria 
Assim, 


Prós aa e mo-nos com êle e descompó-lo por , rca 
toi, , aprovada e o autor | cansa E tal seja E quanto mai a 
Rae o grau impetrava; mas Pelo contrário. E" preciso animá- 16r, melhor. x, a 
com esta ação; que a Universi- | do em tal ipipermaçto N DOM e aderir der pd ot favoreça os trutos do colhem o pia de 
o menta | Doo Me o dito Le DIA!S)DEÁBRIL... recordarmos aqueles raids chipios de | tes dat Intustrias e (jo Comércio português oliveira: e levam a benser à Igreja 
do do tóda a edição do seu | fífica das atitudes. O eterno recio E' o dia em que o sino grande da| mocidade e valentia, com metralha- | à imprensa viguesa. como fecho definitivo 
trabalho. das certezas perseguidas Ho-' Pátria tange ori pelos | dores a pende e a pireltenio 48 — espléndida chave — dos-actos da Semana 
1 i ] nossos mortos da Guerra. Quer te-| verydi metamorfosea! a * , 
ue rt ga fd. aa emo nr cds) e Rg pat do 08 pu enc oe quot ag dividas do quema e à Conforinç 
Erro tratado em oito vo- ed em as fór- | tos africanos, tenham tomba | raial minhoto... Surge de noto, ao | Fes de glória o de heroismo. de façanhas a | Ê ã |] rência 
lumos prtedeces Expressão fisionó- a com tratamos de agarrar do na terra gelada e lamacenta da | memorarmos aquela existência das | fu pratas da tur o de cido dade Ê é 
mica dos Lagarios, que assombrou Copo ro (did ; São arrojadas e Flandres, o coração de Portugal en- | trincheiras, tecida de sobresaltos, | saia A: ama ame Ra oa Econômi Mundial 
Alemanham elémoras as nossas hipóteses? Não | leia hoje carinhosamente os que es-, feita de barro ou de otro, construi- | teeção, comerciantes 6 industriais porta. 
nó Convém, no entanto, nos Sempre, afinal, terão sor. calaram ésses dois amarissimos | da de pequeninos episódios, ingzgo- É Magos pirtisara 
acautelemos contra éste E do | vido para adquirir resultados que caniraaa or tdueta de rea omérica É qui do Dosro exaliava o Sotimismo e nos 1d E ER e 
mesmo modo Dia soléne ofertado aos que aca- ia vivida nas crateras, nos bu- expressões a brotar a. ; 
ag EE png obra femme ção o | O ao coa de a paes, nos abrigos postos aeanço non eme em | Washington, recusa-se a ouvir as potências separadamente 
coragem ventura ' guidade, apesar importei: : trópicos ou os gases tóxicos das dos de observação ; vi no recortada de TASHIN: ces 
oa dos voce: da caginação di- | ferramentas RE eeatortaicão da DONS absas Nares Jobris, do- | medal CO Coupoiras, Onda. à ob: Octávio Sérgio vomo grande Eufieçate CA O Eevizoop' rocurando levar Herriot a repre- 
vinatória, tura, imperfeição quo ju su. sogasalhadas e incertas... ira Cod | E a e Ebro ag uma con- ando Serra. noso ca. , pente, sentar a França nas conversações 
P seus lorificação e vassalagem tributado den: morte s anipers. E 
Ro oi aequeça ontem) que prices pelo génio dos anto- dorm ei dog RE ie ic 18 € glvO- A x o ARE Rd tetos 
outros séculos inventaram nisto — e ficaremos.  fenderam amente q tn : X “A Ipesrodalhe om. y 
Engra Fo da mei i Ct:| podre as Nada x 8 ld or odor dos Pr rf a PE a, ra e | e 
trimónio... Dia sa , em s . que 5 
Seg edidos - fodido valem para cota A Jardin de florinhas frescas hos dosertios do DRE AD os a sua profunda e in- erre sd pinos mea 
os ú “da Arda, mora-| assaltos... Pobres com- 
do E nteveçao” da fantasia 6 | ra idade A o duas | das nos lábios, lágrimas mais de-| balentes das trincheiras — 08 maiá - Roosevelt quer evitar que a opi- 
| & Ansia de súber o que se não | s aparentam e se equivalem, ou votadas nos olhos, rufos mais sono-| heroicos, otne dae rano dis Hola nião americana interpróte o convate 
nem se prova, no pró- que, afinal, cs sõme. rosos nos tambores, gritos mais vt- eles tr seu , €0 seu honroso [E creo, O ur 25 mp e ne] 
sp trremeios isa cigrias. inda 
domíáio do que mais. restrita» | senão os Mesmos. pelo menos PE arq Finalmente, éste terremoto de esta questão seja adiada até 4 rea- 
Faríamos, pois, triste figura se, | bres mães, no seio das espósas de-| Lys, êste estremeção brusco "reformas 


lização do programa das 

la madrugada de breu, em que internas, Ê 
O New York Times o 
vêmo dos Estados tg 


E à , dicadas, no peito dos orfãos pequer- 
em vez de darmos calorosos vivas qem [A aais ar = 


imaginação, & fantasia ou À sonsi. | FUCI 


a mas CisGes erro: 
pouco mais duma deze- 


as tendas rosa, horrissona, que em 
vel e saúdoso | na de anos, em que insensivelmente | ras esfacelow uma Divisão, e 
Isto vem Bem hajam & Detecta de nóis desmedida Exército Português. x entando 
cha E € do não . . Roosevelt, snli ami- 
difícil so e opti esperar qué de novas al- | nitência, dagi cenas facontaa- Rodaram os anos, Sómente o entre os Estados Unidos e a 
Verdade, mais se acirra a j seiam novas 5 e | surdveis de tormento, ásperas pela a recordação désses humildes 
dade hamana no empenho de surjam astronomias | do la- | luta, nostálgicas pela distância, rois, como rasto de fosforescente 
cobrir. E deste estirço bor fantasista dos do nos- É o pesadélo renasce, semelhan- | meta que já vai longe, Vi 
timitadas capacidades so temente d Fentr, surge aos nossos | passar apagados, insignifican! 
Do res Lapa gr sentidos num cópio fantás- nos, tal qual se veem 
nal, nasce à a Agostinho de Campos. tico, outra vez antmado, elogiúente, | Terra as estrélas que estão no céu. 
e com maiúscula. Rem ietiia ao evocarmas essa eru- Sem outras legendas, que 
Ei iodo aah Td vi cs pagos NOTICIAS N AMERICA quais an too o teu cuplendoroso sejam as muletas dé aparelhos 
periódico mesma págin: e diabólico cenário... Naquelas mar-| em a rca... 
em que o arguto Gaxolte chacoteava chas e extenuantes, de goe- Outras à bdof apa não 
da erudição literária de fontes e em, ta si la € escancarada, em que O | ses cortejos PE amadge 
Do Dune pemeco cs fábrica bl, Atreas bra da b pes STE cnbioa da Lig eo 
, 's sob q tens: o emblema 
revista o estado actual da Ciência ha de “coreaja om Ciltago! |, s pabúdicos e sob a acção | tes. 
OU os seus pendores, para concluir CHICACO, 8 — uma | abrasadora do sol caustico, Quantos dos passam ombro 
O seguinte, a respeito, não da Cri-| bomba á porta de uma grande fá- | deadas através de mil estórtos, e a ombro, não teriam 
tica, mas da Física moderna : brica de em Mid- | em circunsi tão difíceis e as-| data de tragédia e de glória, que 
sb ef immere nais, pride a Mo ad PrDo e do o 
3 cons: end da França? 
cia, cujos resultados são certos, vá. Parece que se trata de um acto NM marchas efectuadas só-| Quantos não teriam enquadrado quer se dissemos - — Toma lá 
mo-nos a caininhar sôbre | de vingança, praticado por certos | bre os plaínos infinída Flandres, | essa fuiasgo de gigantes pI ção Ê 
hipóteses. feitio hipotético é | retalhistas de cerveja. que não obti- | em que à chuva, o vento, a neve, | Red House (Laventie; batalharam Jidoçta, Protom e mrpecendento exponi- re = 
a Pico dominante ps pm Mec, das encomendas | zurziam na carne enormes geladu- | atrevidamente, e onde 0 vulto egré- e (erpôe a conbeciia, querida Ourive: Ha 100 anos - 
] ras... io do major Xavier da Costa nos | bg Lico il marechal- 
as Naquelas marchas quolidianas | forca Eca o a a Plnemgndermn líbe- DR 
e quilómetros e quilómetros, - Quantos não teriam pertencido | - E 
Na Africa do Sul 


rais deu ordem ao lenente-ge- 
neral duque de Terceira para” 
que as tropas tomassem, de 
assalto, o monte do Covélo. To- 
das as forhificações deveriam ser 
imediatamente destruidas e le- 
vantado um reduto. 

A fórca que marchou contra 


Dois aleméães 


Vivendo a vida primitiv 


deia em aldeia, como judeus erran-| a ésse punhado de valentes, em que, 
tes... a alma prestigiosa do major Raul 
Naquela marcha... a mais épica | Peres, com a fama do seu (5, foi o, 
de quantas houve, naquela marcha | sólido estímulo da brilhante condu- 
de autómatos ou de sonâmbulos fei-| ta désses soberbos soldados, que 
ta na manhã nevoenta, em que a; em La Couture se mantiveram dois 
serenidade e intrepide: dum capt-| dias? 
tão do treze se ajusta condignamen- Quantos não pertenceram a essa! 
te ds mais formosas figuras do Pas- | epopeia de LA LAWE — Les I 
sado... | Vizinhanças de La Couture), 


Morrem 5 funcionarios e 2 indige- 
oi 


O dr. Charles Ritter e a senhora Koervin, ambos de nacionalidade alemã, 
levam a 1929 uma oa primitiva numa ilha so- 
litária lago alápagos. O fotografo duma expedição 

ceaços logrou surpreendé-los no seu retiro e ecl 


Recebera a ordem de avanço na 
Bourei (La Couture), batida furiosa- 


te forma os seus soldados 
vendadeira: tempestade 
cidia então na 

ana das chow 


Uma 
fo in- 
Road. 


alguns feridos e com o rósto em 
sangue, marchavam firmes, unidos, 
debaixo de forma. E. como se tra- 
tosse duma parada ou exercício, o 
capitão mandava parar é siinhar 
sob metralha. (1 

E o doloroso paíne! da guerra 
desenha-se nóvamente na retina, ao 


mente pela artilharia. Imediatamen- | 


ésse audas conquistador da capital 


| dos Dembos — o bravo capitão Da-! 
vid Magno — coloriu uma das mais | 


| fulgurantes páginas da nossa His- 


tória” Quantos inválidos não per- 
| tenceram a esta pleiade de destemk 


»8 | dos, que ali resístiu energicamente | 


durante frês dias? 

Dia nove de abril... Dia de luto! 
Dia de gala! Dia santificado dos 
combatentes" 

Dia que ficard erguido para a 
gente lusitana, como um dourado 
| padrão de heroísmo, como q mais 
delicada pedra-detoque do povo 
português, ao considerarmos que os 
serranos de hoje ndo desmereceram 


múscaras contra os gazes. 

Sacumbiram, tambem, 2 indige- 
nas. encontrando-se hospitalisados 
4 europeus e 3 indigenas. 


e 


na têmpera, daqueles de quem Na- 


poledo um dia disse ; — dos os 
meus soldados fôssem assém, con- 
quisteria o mundo! 

Abril — 4933 


ManTINS SEpULVEDA, 


o MA 4º DE 
do Lys, p 
Estado Maior, Vasco 


Jo Portu 
tenente 
de Cor 


quesa no 
coronel 
Falho, 


i 


(Des. 37, Monterroso), 


— Sim, menina, é a Páscoa que fsz com que os ovos estejam mais 


caros 1... 


— Mas como é que as galinhas sabem que estamos na Páscoa 2!... 


o inimigo era composta dos des= 
tacamentos do balalhão de ca- 
cadores 12 e infantaria nº 3, 
9e 10. 

Aquela imporlante posição 
foi tomada, mas os constilucios 
nais perderam, na refrega, 31 
soldados mortos, 138 feridos e 
9 extraviados. , 


E' de 16 páginas 
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Hora brasileira 


-——— —roo 


Lisboa vive, násto momento, à 
sua «hora brasile: Nã 


A caracteristica 
colectânea de adm 


menos 
os de 
ementa 


anto da n 


ciona uma compant 

brasileiras, e, num salão eleg: 
capital, acaba de «e 
exposição de uma g 
também brasileira, que 
Paris consagrou, e a q 
ala deferência de se t 
numa obra minha pa 
mais notável dos seus 

Nesta propícia atmosfera « 
ração e de afecto 
sei a noile de ontem 1 
brasileiros. v 
Vieram ás mãos foi a nova 
do Canto da Minha Terra, à 


e impre 
mento da pe 


d 


rio Mariano, e se conteem 
gumas das nas do liri restas, 80) 
português do 1 ABlantico. plantações 


ndas que vem do nort 
s-que vem do st 


Como se 0 seu espí- 
campânula de cris- 


rima em qual 
+ O «Soldadinho 


ligeiro de can- 


meio do turbilhão F 


| mas é 
ric 


mer 


1, no propósito, não de 
1. mas de x 
rente: e 
Mariano 
têm um p 


ca, T 
| goa maravilhosa que a serve; e em- 
rios futuristas - - por Vê- 
ados com injusta precipi- 
ho — ha deminrgos criadores de: 
que estão prestando 0 ser= 

re de removar a lin- 


O DIA DO 


“CAPACETE? 


ter» fotográfico de O Comercio do q 


lo medalhão de cima, uma gentil menina condecorando um eca- 


valheiro. No medalhão de baixo, um chinês, dos muitos chineses que andam pela cidade, vendendo biju- 
tarias, recebe com um sorriso amarelo a ofensiva duma galante senhora. Nas gravuras de cima e de 
baixo, grupos de devotadas cooperadoras, que tanto trabalharam para o bom êxito da venda do Capac ete 


aas, no fundo, aínda é a guerra, — em 
-Aqueies que, nas terras adustas ê ai 


de Africa ou nas planícies geladas Corra çenida abaixo, val vendo 
da Flandres se bateram, em nome | e meditando. 


da Pátria, cumprindo o seu dever: Aqui pregunta: tal 
de Es ação pa! ic oO Conto vai, iimat 


= — Bem. Todas dão alguma coisa. 
TG Sempre, à consideração da sua passa um homemeinho, puxando um 
por lá não ficaram, em 


procaranio qualquer casa. Wvança uma 
ú ideia comum que unia 


es coin este pacete? São só 
E cal , 
regressaram à Pátria, 850? ê 
imirados. Enquadra-' E o homem, apontando a lapeia do seu 
ram-se, de novo, na vida social. | SAS io, tambem por já an: 
Despiram as fardas e envergaram, | dei o tempo que fot preciso 
de gas? oi do vós todos é al de mui | — Butão Rr 0 capacet: é set 
ficas que nem para tod.s foi as- |, No Palácio da Bôlsa 
Muitos, uma grande legião, trou-. promovida pela Junta Patríótica 
Mo do a is bad Salão Arabe ic Paiao da Bola uma 
idea familias eim misé. Sessão “comemorativa da data do 9 de 
ria nos seus lares ! 
Acresce que, além dos ia 
combatentes, temos ainda os orjães 
e biuvas dos que morreram na guer- 


de 


concerto, com a 
senhoras e do Oritão da Casa dos Filhos 
dos Soldados. 

lhes foi roubado pela 
querra! São Estepe ESTA Grémio Rêpublicano «Pioneiros 
, — em holocausto á Pá- 


na 7 18, Gases; 
o. 10. Ao todo cérca de 35 contos. 
attam, ainda cinco zonas cujo Pro. 


respeitosamente 
minutos de intimo recolhimento preste. 
mos a nossa íntima e sincera homenagem 


duio adicionado áquela iramento de- áqueles que pereceram longe da 
ve atender 8 do Contos “7! SE ToeaO: SILENCIO | 
ES dd 

de donativos. Escoteiros 


No presente ano as comemdrações dos 
escoteiros das várias organisações são fei- 
tas em conjunto. 

Assim, hoje, pelas 11 horas e 15 minu- 
tos, devem concentrar-se na Avenida dos 
Aliados os grupos da Associação dos Esco- 
teiros de Portugal e do Corpo Nacional de 
Scouts, que dali se dirigirão para junto 
do Monumento aos Mortos da Grande 
Guerra. onde, em nome das duas associa- 
qões, será denota: um bouquet. 

Grupo 4! Sporting) — Na stde devem 
comparecer hoje, todos os escoteiros e Lo- 
binhos, conforme indicação já anterior 
mente dada, para tomarem parte nas co 
memorações do 9 de Abril 


Festa Adueira 


O grupo de adueiros «O de Abrile, de 
Oliveira do Douro, comemora hoje, pelas 
10 horas, a passagem da histórica data 
com 2 inauguração da sua nova séde e dn 
ma nda bandeira-estandarte, geniiimen- 
te oferecida pela sua primeira madrinha, 
sr” D. Adelina Tavares Mendes, esposa 
do sr. Sebastião Ferreira Mendes desve- 


“O «capacete» das trincheiras 


Por assim ser é que todos dum modo 
. acolheram. com simpatia, a infeia- 
da Liga dos Combatentes ao resolver 
a publico angariar donativos para 
minorar situações. 
ontem, às primeiras horas da manha, 
Erubos de senhoras e gentis meninas, vie. 
para 


como este. Assim 
apesar da crise que 


Mas, em iado q caso, as sangrias cons- 
País não obstante, pode 


de é desporto. 

4 Comissão, Administrativa, no peque- 
no período de tempo que trabalha, apre- 
senta 95 aduetros fardados, os quais farão, 
solenemente, o seu juramento. 

ão solene estão convidados 
distintos oradores, e dentre estes, 0'sr. te 
nente Manuel dos Santos, prisioneiro da 
Guerra. 


Uma patrulha 


Aqui, na Avenida, ao começo da tar- 
, era um formigueiro. Meninas, de bra. 
gadeira e saquinha, por toda-a parte. 
Ninguem escapava. 4 eito. E as sacas 
Jam engrossendo. 
O alferes sr. Costa Ferreira, que fez a 
guerra e agora, fora do exercito, como re- 


 — dirigia 
avenida acima, uma patrulha de gen 
meninas, 


Ea 


NA MAIA 


ganisação do sr. Vitor Andrade, comemo- 
ra-se hoje, no Largo de Pedras Rnbras, à 
data do 9 de Abrit. 

Para amunciar a comemoração serão 


Bem mais fácil, por certo, do que, nas 
lamas da trincheira, dirigir grupos de ho- 
mens aguerridos. 


, carro de mão. Pára e sobe ão passeio, | 


queimados, logo de manhã, alguns mor- 
tetros, 


Pelas 13 horas organizar-sehá nma ses. 
são solene, no referido Largo, com esço- 
las, assoclatões e outras organizações Co- 
tivas. Fazem-se tambem representar as 
entidades oficiais e nomes de representá- 
| ção no concelho. 

A's 44 horas 0 estampído dum morteiro 
anunciará os dois minutas de silencio. 

Após esta cerimónia será organizado 
um cortejo, que se encaminhará para O 
campo. da Gandra, onde, sob a presiden- 
cia do sr. administrador é representante 
| da Camara, ss disputará, em futebol, uma 
taça, oferta gentilissima 'da Camara, inti- 
tulada Taça 9 de Abril, 

Convidam-se todos os combatentes resi- 
dentes neste concelho e o povo para que 
a homenagem seja digna desse punhado 
de herois. — E. 


NA POVOA DE VARZIM 


POVOA DE VARZIM. 8 — Esta vila é 
seu concelho vão cumprir o sem dever de 
patriotismo e gratidão. comemorando o 
3 de Abril, por intermedio duma comissão 
constituida pelos srs. dr. Abilio Garcia 
de Carvalho, major Evaristo Felix da Cos- 
ta, Agostinho Cadilhe, Encarnação Fer. 

teira, Baptista de 
Lima: Manuel Fer- 
nandes Casangra. 
“or Leopelano Lone 
to. o 
reiro e S. Pinheiro. 

o 


E SaBorados 
assim el 

Salva de morei. 
ros ao hastear da 
bandeira, às 8 ho 


de. Guesra; tecê 
pção ao orador ofl. 
cia. rey. dr. Can 
dido Abiito de AI- 
meida Gomes, ca 
pelão militar e di- 
rector do Colegio 
Nun'álvares, dessa 
cidade; às 15,90, na 
estação do caml- 
nho de ferro desta 
vila; cortejo às 15,30, até junto do menu- 
mento dos morlos da Grande Guerra, tá 
concluído e que é mais uma afirmação 
sioquente do talento privilegiado e ins. 


lado protector das instituições de carída- ' 


Patrocinada pelo Sport da Maia e or | 


piração do arquitecto portuense sr, Rogé- 
Tio de Azevedo, sendo apenas de lamentar 
que o mesmo monumento se não inauem- 
Te oficialmente mesce dia que era O mais 
próprio. E' uma faka, que não sabemos 
Como possa ser justificada, por isso que 
nenbmme ontra data do ano é mais pró- 
pria do que a ds amanhã. em que se pres 
ia homenagem aos que tombaram no cam- 
Po da batalha, bontando à sua Patria, 

Haverá em seguida os Dois minulos de 
sitencio é depois, na «Casa dos Pescado- 
res». descerramento do retrato de Elisio 
da Nova, filho desta terra, o heroico tele- 
grafista 'do caça-minas Aúguito de Castl- 
iho, em homenagem zo qual se realiza 
tma sessão solene. na qual vai discursar 
o referido capelão militar que gentilmen- 
te so convite da Comissão Exect- 
tiva e de Propaganda . 

A” noite, por especial detreencia do 
activo empresario do Teatro Garrett. sr. 
Josê Lniz da Costa, teem os combatêntes 
entrada livre. 

Do produto total da subscrição publica 
«me à comissão promotora colheu, foram 
por esta distribuídos os seguintes” donati- 
vos: , 

Beneficente 750800; Liga dos Comba- 
tentes, 500800: Marítima, 250800; S, Vi- 
cente de Paula, 20800 - Asilo, 150800; Pão 
de Santo Amionio, 100500; é presos da ca- 
deia, 50800. 

E de esperar que toda a Povoa se asso. 
cle a essa homenagem, cumprindo assim 
um alto dever moral é cívico. — S. P. 


EM VIZEU 


VISEU, 8 — Amanhã — 9 de Abril — 
haverá uma parada das tropas da guami- 
ção, no Largo Mousinho de Albuquerque, 
em frente do monumento ao Soldado Des: 
conhecido, comemorando aqueia, célebre 
data. — 7. J, 


pela boca e gar- 
ganta, não ata- 
cam o estomago 
e teem um sabor 
agradavel. 


tenente Alberto Cruz apresenta as detidas 
como” testemunhas no processo, pando-as 
ontem, ás 13 horas em liberdade 

O Germano Martins o Moreno, 
motorista Joaquim Francisco da 'S; 
Costa, juntamente com os autos organ!. 
zados pelo sr. tenente Cruz, bem como as 
apreensões feitas, foram entregues 4 Po- 
lícia de Investigação G; 
continuar com 
caso até á completa organização do pro- 
cesso, a tim da serem remetidos a juizo. 

A direcção da P. T. C. encarregará um 
dois agentes, que prossegulrão com as 


=". 


DR. CORRÊA DE BARROS 
DOENÇAS D'OLHOS — Cirurgia ocular. 


O “TRABALHO” DOS VIGARISTAS 


Os interrogatorios na P. S. P—Em 
liberdade — Os presos são entre- 
gues á P. |. €, que vai conti- 

nuar com as investigações 


Causou a maior sensação a notícia que 
O Comercio do Porto inseriu, ontem de 
talhadamente sobre o processo como os 
vigaristas conseguiam apanhar o dinner 
Fo aos incanios, que, levados pelo engóto 
da fabricação de notas falsas, entrega- 
vam o seu dinheirinho, que multas vezes 
era o produto das suas economias, e, ou 


tras. emperhando-se com pessoas das suas Tratamento da MIOPIA nos novos, 
relações por meio de empréstimos, ven- 


Rua Sá da Bandeira, 262. Das 11 ás 13 
qse. no final, ludibriados pelos burlis- g das 15 ás 19-Telefono 4910. 
retd o cofemênto Alberto Cruz, estimado é = FE 
oso comandante de divisão da P. S. P.. | pm a o 
Bilhetes a preços reduzidos para a Semana 


ão descançon um só momento enquanto 
não obteve a 


ou 


para Rana REA El ; 
sclarecimento dos factos m 
anteontem, durante toda à moles atá anta em Braga 
as 5 horas da manhã de ontem conse intuito de tornar acessível a toda a 
idas Modesta Teixeira, Sente a vii . onde, a partir 
da rãa de Salgueiros solenes comemora- 
Jesus Dica OS pado mana Santa. que esie 8H0 reves- 


laracsem que o co aordinario brilhantismo, a C. P., 


nhecido rigaristo Gefmano Martins, o *sabelecer precos muito reduzidos em to: | 
dlareno. tina estado al, antes da polf dê à Tede desde 
cit entiar. a 


m de 3 


auhar o di 


ms 


Henri ar Dara 
te pára à consumação do Conto do ea re 
gário. pa 
Tambéa provaram que o motorista bilhetes “com 
Joaquim Francisco da Silva Costa, de No- agem de é 
Eueira, Brag; sem mais q 


r, sem mais 


tinha conversações com o 
ta- traord: 


Morena sobre o rigário que 


les 
vam realiz; 


. Vendiose, por isso à cor 
abilidade do motorisia e que ão prin- 
cínio dos Interrogtórios declarara não 
conheçer o Moreno. 

Conseguidas, m, as provas, o sr. 


As sumidades medicas 
recomendam, como prevenção contra a angina, res- 


friados, gripe, rouquidão, etc. ag Pastilhas de Panfla- 
Giãa Milan” os bacilos que penstram ao orcanismo 


PASTILHAS DE 


Danfia 


vina 


Bancose Companhias 


<Banco Burnay> 


Realizou-se na pas 


da sextaseira à 
ria deste Banco, 


São e aprovação 


do relatório exercício de 


1929, 

Presidiu o sr dr 
Mo, tendo <ido aprovadas aquelas con- 
fãs é reeleitos dois membros da Conselho 
de Administração e Um do Conselho Fis. 
cal. af 


4 pôrco-canibal 


— 4h sim... Este suplicio requere uma solução. Já 


Martins de Carça- | 


ferrolho a Senhora D, 


per, enfeitam 
banque: 


as 


S OU- 
is rejubilam, por- 
trás um vagão 


ze: 
que, para él: 
de ricos presentes, 
Que mas mesas e 
minhas pomba «não apenas 
o frívolo tilintar dos cristais e ta- 
lhéres, mas aquele barulho, aquela 
confusão de conversas e gargalh 
das cruzadas, que são bem a tr 
dução duma f jade sem fim, du- 
ma alegria indispensável á vida. 
Eu contribuirei, na medida d: 
possibilidades para o vosso bem 
estar, oferecendo-vos um Cabaz 
Cheio de amendoas e pão de ló. 
Amendoas cobertas com choco- 
late — Amendoas dôces peladas é 
tarnadas 500 grames, açucar 750 
gramas, chocolate 250 gramas. 
Limpa-se o açucar. dissolve-so 
em cêrca de 4 decilitros de água e 
leva-se ao lume até atingir o ponto 
de espadana. 
Junfa-selhe o açucar reduzido 
a pó, meze-se e deitam-se as amen- 
doas, mexendo novamente, com ra- 
pidez, tirando, em seguida do lume, 
mexendo ainda por um bocado. 


nadas das 


s 


Deitam-se, então, as amendoas | 


em pratos ou sôbre uma mesa de 
mármore, para arrefecerem, sepa- 
randoas rápidamente. 

Amendoas com vidrado de laran- 
ja — Amendoas dôces, peladas e 
torradas 250 gramas, açucar refi 
nado 350 gramas, vidrado de la- 
ranja 1. 

Dissolve-se o açucar em 2 deci- 
Hitros, levando-o a ponto de espada- 
na. Deita-se-lhe, então o vidrado da 
laranja ralado e mexe-se rapida- 
mente para misturá-lo bem com a 
calda. Deitam-se, então, as amen- 
doas e mexe-se tudo outra vez, fi- 


tempo, deitam-se 
pratos arn 
doas rapidamen 

Amendoas torradas — Tomam- 
se as amendo: 
se ao for 


as amendoas em 
erem, aran- 


com a pele e levam. 
Ti. 


o à torrar um pouco. 
i ef 


ípara 500 gramas de emen- 
50 ow 700 gr 

se 0 
na, junta. 
xa-se ferver 
do também 


é to de espa- 
he a amendoa e dei 
uns minuk 
ira-se então do lume 


e mexe-se novamente, com os de- 
dos, tendo estes formados com de- 
dais. 


eparam-se rapidamente 
amendoas, sôbre um mármore. 

Deixam-se arrefecer e servem-se. 

Pão de ló — Ovos 14, açucar 500 
gramas, farinha 300 grames, sal re- 
finado q. b. 

Batem-se, durante uma hora as 
gemas com o açucar e um ponco de 
sal refinado. 

Juntam-se, então, as claras em 
nuvem. a farinha, e leva-se ao fôr- 
no em lata forrada com um papel 
branco, grosso. Quem quizer pode 
iuntar-lhe mma colher de fermento 
inglês. 

Do pão de ló que vos crescer po- 
deis fazer um dôce sêco que é o pão 
de ló em leite creme : pão de Jó q. 
v., leite creme q. b., e canela em pó 

Db. 

é Corta-se o pão de ló em fatias, 
põe-se no fundo duma vasilha, uma 
taça. deita-se-lhe próximo o leite 
créme bem quente, polvilha-se com 


as 


canela em pó e serve-se frio. 
MiquELINA MARTINS. 


AZEITE FILTRADO 


R.DO ALMADA. TELEFONE 4697”, 


mas de açucar) | 


Ainda a fragédia do “Akron” 


a nistoria 


Imagens para 


Em cima, o dirigiível Akron, batido 
pelas ondas dum mar revôlto, 
mostra, ao lume de água, uns 
tristissimos restos da sua carcas- 
sa estrangalhada. Ao centro O 
navio alemão Pholbus que reco 
lheu os sobreviventes do Akron, 
Em baixo, o dirigivel semi-rigi- 
do que partiu em socorro do 
Akron e que, embatendo violen- 
tamente com as ondas, aparece 
aqui quási prestes a atundar-se 
sobo olhar impotente dum avião 

que passa junto 


! 


ENTROU NUMA FASE AGUDA 


a luta para a supressão da ai 


Recenseamento eleitoral 


Tendo sido prorrogado o prazo para O á 
recensegrmento Eleoral a Junia de Mas-| os To sbt Ê 
sarelos previne os seus paroquianos, que NA, 8 — A luta para 
aínda não estejam recer seados. que 0 Do pressão ds autonomia da cidade 
darão fazer na sua secretaria, todos oS Viena, que é a provincia onde 
dias utes das 14 às 17 horas, até so La corais democratas têm a maior 


Instituto Musical Portuense 


Aumenta o entusiasmo pelas festas co- | 
meraorar vas do 17º aniversário desta co 
Jectividade a realizar nos próximos dias 
15e 16 do corrente. | 

Ha também entusiasmo pelo Chá Den- | 
caste que se realiza hoje organizado pe | 
lo Grupo Recreativo «Mocidade Acadé- | 
micas, 


condições excepcionai: 
e aos seguintes preços: 


ESTABELECIM 
Rua Mousinho dl 


CASA DRAGÃO, Rua 


FLOR DF PARIS. Rus Cos! 
RESTAURANTE PINTO RES 


MERCEARIA NOGUEIRA, 


A SEMANA DA PASCOA E O “PORTO MORGADO” 


A Casa Morgado & Silvi jos VINHOS DO PORTO tem sido reconhecidos como dos melhores do mercado, resolveu de acôrdo 

com A REEo dos seus clientes aperto! oferecer uma OCASIÃO UNICA á sua numerosa clientela de obter qualquer fas suas marcas A preço 

» especial, durante a SEMANA DA PASCOA, Fazendo-o nesta ocasião, todos podem apreciar estes excelentes VINHOS DO PORTO em 
o que equivale a proporcionar-lhes um economico e valioso FOLAR, que pode ser adquirido nas seguintes casas 


CONFEITARIA PALACE, Ena 31 de Janeiro 
CONFEITARIA DA BATALHA, Praça da Batalha. 102 e 103 
CONFEITARIA DA FOZ, Rua Senhora da Luz. 363 a 367 
CONFEITARIA SUISSA, Rus 31 de Janeiro, 
PEROLA DA CHINA, Prnea Carlos Alberto, 27 a 29 


E RAN 


MOINHO DE OURO, Rua do Bonjardim, 270 
SIMÕES IRMÃOS & Cs, LTDA, Rua do Almada, 181 
SIMÕES IRMÃOS & C.º, LTDA, Rua Santo Ildefonso, 479 
GIRÃO, LTDA, Praca Mousinho de Albuquerque. 11 a 13 
CASANOVA & IRMÃOS, Rua Santa Catarin 
A BRAZILEIRINHA, Rua Antero 
artires da Liberdade, 209 
ANTIGA CASA CAMANHO, Rua de Cedofeita, 694 
Cabral, 28 e 29 

A, Ran da Estação, Campanhã 
A. PEREIRA DA COSTA & IRMÃO, Praça das Flores, 128 
MERCEARIA BRAZIL, Rna'Costa Cabral, 556 e 558 
SIMÕES & VASCONCELOS, Rua Santa Catarina, S16 


RE & FILHO, Pare da India, 


147 
Quental, 493 


Zeca nº 2 a garrafa 7880 um oitavo 1850 
Zeca n.º 1 E» 987% >» >» 1870 
Roe x a teu E ue to 
orgado: , aa» as 
Morgado XX 27 » 20885 > + 287% 
Morgado XXX 2 26800 » > 3815 
Garrafeira Particular » 2 54860 +» » 5895 


CASA SILVAS, Rua das Oliveiras, 36, tel. 5147 

CASA D'AFRICA, Rua de Sá da Bandeira, 34? 
CONFEITARIA ABREU, Praça Carlos Alberto, 121 

CASA DO BACALHAU, Rua Sá da Bandeira, 347, tel. 5254 
Rua de Costa Cabral, 688, tel. 5609 
AGOSTINHO RIBEIRO BRANCO, Rua de Santa Catari 
ADOLFO YRBANO DA SILVA, Rua de Gondarem, 900, Foz do Douro 


ja, 1085 


15 de Maio, | enirou numa fase aguda. 

Os elementos radicais dos 
dos burgueses, principalmente 
cristãos-sociais, reclamem a im 
tuição imediata dum comissário 
deral, inclinando-se os meios mo 
rados para uma solução dentro 
uma grande reformas constitacion 
em preparação. 

O partido social-democrata 
põe novas eleições para a 
bem como para o Conselho 
cipal. 
> mes 


Cruz Vermelha 


- Ne próxima terça-feira, 44 a 
ras é meia no palsceto = 
onda está a funcionar a «Festa dá 
licr Portuguesa» Tealizase uma Ses 
some em que serão distribuidos q 
mas de concecoraçõe: e medalhas é 
foram agracadas as senhoras 
Porio, pe'os seus irabalhos nas Festas 
Flor de 1989 e 1990. a 
à sestão terá a presidencia 
comandante da Região com s p 
de honra co exmo Bispo do Por 
toridades ctvis, 

O sresidente da direcção da Crur 
melha rev. Guimarães Dias, fará 
con'erenca sobr a Ceridade. 

Na Exposição há tm stand da Or 
Vermelha, no qual se aêmire unia 
sima abrofada que será sorteada 
intaris dz Páscoa. 

A Pesa da Flir estg em orgam 
precutandoso que ela se efeicue 
ese mês 


MERCEARIA CONFIANÇA, Rua Alexandre Braga, 112 

MERCEARIA DALILA, Rua Fernandes Tomaz, 637 

F. DE ABREU SU”. Rus de Santa Catarina, 527 

FRANCISCO MANUEL GOMES, Ras de Santo Ildefonso, 95 

AMERICO FERREIRA DOS SANTOS, Rua de Santo Ildefonso, 
341, tel, 662 À 

COSTA MARTINS & CORREIA, Avenida Rodrignes de Freitas, 179 

CASA MIMOSA, Rua dos Martires da Liberdade, 68 

DOMINGOS DA SILVA CARVALHO. Praça Parada Leitão, 17 

CAFÉ PORTA DO OLIVAL, Campo Martires da Patria, 126 

JOAQUIM FRANCISCO DA SILVA, Mercado do Anjo, 84 

MANUFL MONTEIRO BRANCO, Rua Saraiva de Carvalho, 35 

TAVARES & C+, Run Saraiva de Carvalho, 47 ; 

JOSÉ COELHO J.OR, Rua Guerra Junqueiro, 170 —Matozinhos 

A RIVAL, Rua do Boniardim, 556 

ELISIO RODRIGUES FERREIRA, Rua do Bonjardim, 491 

DURÃO & C.*, LTDA, Rua Fernandes Tomaz, 90€ 

ARTORTO TAVARES Das do Monte Alegre, na gua Ro, 

MANTT RNDPS, Pes Autero 1 ET, . 

JOSE DA COSTA SARAIVA, Rua Antero de Quental, 37 

EDUARDO OLIVEIRA & C.*. Rua do Freixo, 1713 E 

ANTONIO DOMINGOS BARBOSA & IRMÃO, Rus do Bonfim, 

PEROLA DE S. TOMÉ, Praça das Flores. 215, tel. 878 

SANTOS MARQUES. LTDA.. Praça das Flores, 4º, 

RESTAURANTE MONTEIRO, Rua do Bonjardim, 148 

FLOR DA UNIVERSIDADE, Les da Universidade, 3% 

JOAQUIM ANTUNES DA CONCEIÇÃO, Largo do Campo Peque- 
no, 75, tel 13 à.4 

ALBERTO ANTUNES DA CONCEIÇÃO, Rua de Vilar, 69-65 

JOAQUIM JOSÉ BARBOSA, Rua de Cedofeita, 623 

ALBERTO GUEDES DE MELO, Praça Mousinho de Albuquerque 81 

SIMÕES IRMÃO & C., LTDA, Praça da Ribeira 

SIMÕES IRMÃO & C., LTDA., Mercado do An 

SIMÕES IRMÃO & 0.º, LTDA., Mercado do Bol 


rés, Deitim Ferreira capitão E 
Angusic de Castro Pereira. Eurico de 
ma Magalnões capitão Fernando J 
quun Coreche dr Mário de Vasco 
e Sã, Matias Rodrigues de Aránjo Ls 
engeúheiro Teótio Augusto Ferreira 
Neves é Camilo Vougs Moniz de Mai 
- e 


io 


“Polifica alemã 


Hindenburgo e Hitler cidadãos de 
honra de Bottrop e de Gladbeck 
ESSEN, 8. — Hinderburgo e Hi- 
tler foram nomeados cidadãos de 
nunc de Bottrop e de Gladbeck, no 
Ruhr. 


Uma desordem 


BRESLAU, 8. — Produziu-se uma 
desordem sangrenta num café, na 
ocasião em que a orquestra exeou- 
tava o hino nazi, ficando dois operá- 
rios mortos e outros dois grave- 
mente feridos. 

A polícia efectuou 100 prisões. 


Poeltzig abandona a direcção d; 
Escolas Artisticas do Estado 
BERLIM, 8. — O professor Poelt- 

zig, conhecido pelas suas ideias li- 

berais, e que teve recentemente de 

se dernitir da Academia de Belas Ar- 
ts da Prussia, acaba tambem de 
abandonar a direcção das Escolas 

Artisticas do Estado, 


Apreensão dum deposito de armas, 
munições e granadas 

TREVES, 8. — A policia apre 
deu um depósito de armas, mun 
ções e granadas, num bairro de ten- 
dências socialistas e comunistas, 
tendo queimado publicamente três 
bandeiras republicanas. 


Comunistas presos em Bremen 

BREMEN, 8—A policia efectuou 
uma rusga, prendendo numerosos 
comunistas, 


Buscas nas residencias dos socialis- 
tas, na Pomerania 


POMERANIA, 8. — As autorida- 
pa: m buscas nas residên- 
cias dos socialistas, apreendendo 
munições, granadas e baionetas. 


bem como prospectos subversiy, 
pelo que três socialistas foram con- 
denados a 6 meses de prisão. 


O 1.º de Maio considerado como o 
dia da Festa do Trabalho Nacional 

BERLIM, 8. — O conselho de mi- 
nistros aprovou uma lei; que consi- 
dena o 1.º de Maio como o dia da 
Festa do Trabalho 


| gencsiar p 


DE VISEU 


Junta Geral do Distrito — Estatistica De- 
mografica— Desordens — Outras noticias 
ABRIL 6 

Na ultima sessão da Junta Geral do 
Disirito foi presente q ofício da Camara 
Municipal de Visen, dando o referendam 
ão emprestimo de 6mG00%0 | que esta 
Junta Geral deseja contrafr Foi timbem 
presente o orçamento primeiro suplemen- 
tar ao ordinário. da receita de despesa 
pára o ano economico de 199233 do Asi- 
lo Lamecense de Mendicidade. de Lame- 
£o, sendo aprovado sem alterações. 

— Durante o mês de Março findo, fe- 
ram registados no Registo Civil 65 obitos 
do sexo feminino e é do sexo masculino 
7 nascimentos do sexo feminino e 8) 
do sexo masculino e 20 casamentos. 

— Envolveram-se em desordem no Lar- 
zo do Arrabalde Adela Marques Ferrei- 
ra com Goncalves Marques e sua mulher 
Maria de Jesus. 

— Um automovel conduzido pelo sr. 
Antonio Gomes, da rua Direita ao descer 
à rua Serpa Pinto, foi de encontro a uma 
parede, sofrendo: ligeiras avarias. 

—O cielista Mario Diogo Fernandas 
da rua Serpa Pinto, ao descer a Avenida 
Navarro colheu o menor de 14 anos An- 
onio Antunes. que ficou ferido na: 

Foram detidos pela polícia « 
aividnos) de Quadrazais, desta cida 
tinham escondidas algumas centenas 
quilos de borracha v.rzem, e o motorísta, 
Antonio Ferreira Neves, de Pinhanços 
concelho de Ceia que conduzin à borr 
cha e os contrabandistas, a esta 
O caso foi entregue, para averizuações aos 
agentes Antonio Neves 6 José Soares, 

—O inspector cl ja Regi 
lar de Viseu, sr. Manuel Pereira 
20, foi encarregado dum inquerito a abo- 


nos téltos a Maria Candida Afonso Quin- | 


tela. professora da escola 
concelho de Cantanheto, 


do Zambujal, 


Foram visados pelo Tribunal de Contas, 
os diplomas de transferencia, das pro- | 
soras. Maria da Natividade para a es- 
cola de Atenofala, concelho da Castro 


Daire; Ernestina dos Santos. 


rara a es 
cola de Carap'to, 


concelho de Motmenta 


[da Beira;e Amaden Lonreiro, da escola 


de Magunja, concelho de Lamego. 
— Foram julgados no tribunal Militar 
pelo crime de deserção. os soldados, An- | 
fo Souto do G. L A. M. 1º, sendo con- 


em vois anos de deportação mi- 
Agostinho Alves da E. P, E., sendo 
condanaro em 4 anos da mesma pena é 
João Tomaz da Silva, do R. S.C. F.. sendo 
con ienado em 3 anos e € meses da mesma 


pena. 
Na parad ruento de Infantar 
n.º 14, realizo a 
portiva, abrilhantada pela banda do 
mc Regimento, a que assistiram mil 


de 1 
meros desportivos por soldados e oficiais 
* um encontro de futebol, entre um 


forniado nor militares é o team da A 
Acacemica Ce F. para dispuia de uma 
faca. que fot ganha telo team 


por 54 bolas A taça foi ent 
comandante 
gimento, sr. « 
Oliveira 4 sra D 
ceu ao capitão do t 
Jose Silvares um p 
letas 


soas. Foram executados varios nu- | 


EENÇÃO DE RAMOS — Nas fgrej 
da Se, Santo Ildefonso Crdojeita, 5. 
colas "Mira, Misericórdia, Lapa, 
ja do Santi Sacramento, tereja 
Corpo Santo de Massarelos, S Jodo 
Maiozinhos e Ro Tinto Q 

EXPUSIÇÃO DE ANDORES — 

na antiga é magestosa 
: ma igreja de S 
mumerto Nactonat). 


| Pa RARA NINA NARRA PU 


CONFEITARIA OLIVEIRA 


Praça de Carlos Alberto, 105 — Telefono 10 
Sucursal — Rua 31 de o 183 — Telefono 2227 


Os proprietarios destas casas pedem aos seus Ex.=º* Amigos 
e Clientes uma visita a estes estabelecimentos onde encontram 
este ano muitas novidades em amendoa, caixas de fantazia e cho- 
colates. 

Recomendamos a nossa amendoa torrada. 


RAIVA A ms 


da Gaia 

Sob a 'presidencia do sr. dr. Pedrosa 
Junior reuniu a Direcção destã Associa- 
cão, aprovando a acta da sessão anterior 
a tômado deliberações sobre o expediente, | CONFERENCIA — No Ctreuto 
bem como registando as ofertas recebidas | de Operírrios. A's 9 horas da mote. 
de diversos bemfeitores. é CHA DANÇANTE — No Instituto 

O sr. presidente, congratulando-se peios + sical Poriuense. É 

Maãos a que se chegou, por intermedio 


FESTA DA MULHER PORTUGUESA 
No palacete José de Atmelda Cunha, 
rua Josê Falcão, Diversões, concertos, 
etc. De tarde e d noi 


ii, antonio de Sá Pacheco, natural da 
Tiago. Je Ahranies, que assassinou, no 
ão je S, Tiago à machadada, em 

esro ultimo Sua mulher, Maria 

Foi condenado em 8 anos 


da 
de prisão malor celular seguidos de 12 
anos de degredo. ou, em alternativa. em 


E anos; sWS0 do imposto de justiça. 
Mos00 Fara o defensor oficioso e 5000590 
ara seus dois filhos Fenores 

Foi conduzida à «edeia civil, Marta 
s. natural de Cota que há úias foi 
prêsa por varios furios, tendo Já sido em- 


rato 


viado à juizo, O respectivo processo. Administração do Concelho, sobre ima 
— Fo) depositada na Secretaria do Co- | calunia lançada de maneira que atingia o Espectaculos 
| mando de policia uma quertia em di- | pessoal da Creche, diz sentir muita satis | 84” DA BANDEIRA — 4 comédia 


nheiro. achada no ultimo domingo. no 
Avenila Teanto, e que a policia entrega 
a quem prover pertencer-e, 
| —conilnuam à ser cisiribuldas no Co- 
missariado do Desemprego, guias de tra- 
balão, para o serviço de renovação de ma- 
frizes. nos diversos eoncelhos 

Derois «e dois dias de suspensão foram 
já Tecomeçados aqueles trabalhos. sofren- 
do a alteração de um turne para cada 
| semana, e com um ntmero cerão de ar 
tigos yisra cada dia 


fação por ver que O vice-presidente da 
Direcção. sr. Evgenio Matos. havia reto- 
mado. a pedido de todos os seus colegas, 
a actividade o seu cargo em que sempre 
manistestara as mais elevadas qualida 
des de trabalho, isenção é sacrifício, -en- 
do, por isso, merecedor da consideração 
não só dos seus colegas como de todos 
quantos saibam reconhecer à sua abneéga- 
ção em prol das colectividades de recreio, 
instrução ou beneficencia de que tem feito 
parte, 


ESCORPIÃO. De tarde é é noite. 
CARLOS ALBERTO — 4 peca sacra 
REDENTUR. De tarde é & noite. 


Cinemas 
Sessões de tarde e d noite, com fon 
mes de sucesso nos Salões: SAÚ JU) 
RIVOLI, TRINDADE, OLIMPIA, BABI 
LHA é GIL VICENTE (Palácio de Criatl 


Decreto n.º 22369 de 30/3/33 


— Receh tratamento no Hospital, Secundaram as palavras do sr. presi- ak x 
| ua RES RO E | qto RC “A re o rece) ministração, Orientação q | 
culta, que apresentava ferimentos nas | Salviano R. Valente Perfeito. Armando G. 4 
mãos, por quéda; e Antonio Fernandes, | da Silva Barrosa, Manuel Ferreira Joa- 


natural da Vit do Soito, por ali ter dado 
uma queda, ficando ferido nos queixos 
— Durante o mes de Março findo. fo- 


quim Navarro de Queiroz e Albino Ferrei 
ra da Mota, agradecendo o sr. Eugenio 


Matos a homenagem que lhe é prestada e | Preço 2$50—A” venda na 


ram aba Matadouro Municipal 33 | afirmando a continuação do sem esto! 

vagas com 86% quilos; 05 vitelas, com | hou vontade a favor da  Associacão das Educação Nacional 
6.881 quilos. 55 cordeiros com 341 quilos; | Creches, que tanto carinho s à 

RE pra E E los mereceu | Rua das Oliveiras, 75—PORTO 
coclhos. Em seguida fot consignada a receita a o 


— a Agencia em Viseu da Liga 
Comhat da Grande Guerra prom 
o proximo dia 9 de Abril, uma pai 
batentes junio 86 Monum: 


favor do cofre da Associação resultante do 
tau promovido pelo Grupo Dramatico 
Academico. na importancia de 417800, re 
solvendo-se agradecer aos componentes do 
referido Grupo. e em especial, aos seus di- 
ores srs, Eduardo Coelho a Romeu Ve 


Instituto de Cegos do Poi 

Durante mês de Março recebem 
prestante 1 TI a na cl 
erição do 


O sr. presidente, referindo-se à delibe- 
ração ultimamente tomada de se realisa- 


às de Torre e 


enhora da 


Seda e onto, | rem na séde da jo alewmas con- po 
sera gentilmente oferecido | ferencias tastrutivas, disse ter já 0 assenti- 
ma Baluta Cd distinta Divecio- | mento do sr dr, Almeida Garreit, distin- 
gio Portugy eto & conhecido clinico pediatra director 
Abrilhantam com à sua presença para | da Faculdade de Medicina e Precidento qu | ANÓNIMO E. A.. 5500. 
o que foram convidados aquele acto os |] T Presidente da Por intermédio de O Comércio do 


a Geral do Distrito, para iniciar, den- 
dessas conferencias. 
3 novos socios, 


OLESSES TALTALHADORAS 


Operarios das Carnes Verdes 


srs Coronel Mateus, 
come filhos de 


lante Cerquei- em breve, a séri 


T sr, José 
Foram aprovado: 


sal, anónimo, 


Simõe 
50500. 


género 


Do M: 
s de Came 
de pã 


que 
determ ne 


- Pedro da Cova, 


suas oficinas tabri 


Em sessão ordinária reunfu a Direcção 


vá ressonar para outra part 


desta colectividade, que despachou o ex- 
pedient cebido, 

esentânte que assistiu, em no 

a reunião realizada na 

Treira Alves, foi dado co- 


de, Ser 
o das 14 65 


——— a ce< 


Os desempregad 


'o das resoluções ali tomadas. 
ADIOVOU à expos! 
ra de Gata, refo; 
viada respeita 
cam 


cidade, 
Assinou o livro «iiventarto», e deliberou 
erou | 
T os desempregados da classe, pa | 
rem na 'odas as quar- | d 
das 5 ás 7 horas da tarde, 


meon delegados ao organismo cem- 


trai 


Un'ão dos Empregados do Comercio, 


Regedoria de Cedofe 
ciuou-se à ( 


parecerem no mais El 


sseguido 
excursão 
tiva 


não esteja a encomodar-me !.w 
tempo de eu ser homem... 


8 de Com 
over of 


Aprovou & novos 


cios, 


aeee 


O Recs as Domingo; 9 de Abril de 1933 3 


A anhã no A's 9 1/2 da noite — ESTREIA do grandioso Super-Filme Sacro 


RIVOL| VIDA DE SANTA TERESINHA DE JESUS 


com partitura adequada. — Bilhefes á venda 


SA" DA BANDEIRA 


Companhia MARIA MATOS 
HOJE - 2 Especfaculos 


A's 4 1/2 da tarde e 9 1/2 da noite 
O GRANDE EXITO DA ACTUALIDADE 


A espirituosa e engraçadissima comedia 


| Gsconpião 


Primorosas criações comicas de MARIA 
MATOS e JOAQUIM ALMADA 


O «récord> da gargalhada! 


ai initm SÃO JOÃO 


O EMOCIONANTE FILME 


A's 4 noras As 9 12 
Ultimas Exibições 
do grande exito 


dangue Vermelho 


em que reaparece, numa mr rn 
interpretação, cheia de talento e de 
<sex-appeal>, a grande actriz 


Clara Bow 


Terça-feira — Estreia do grande filme da «Paramount? 


“O Homem Miraculoso,, 


(CO Milagre da Fé,,) 


com a inesquecivel protagonista de «Ruas da Cidade», Sylvia Sidney e Chester Morris, Howard Bosworth, 
Boris Karloff, Virginia Bruce e o pequeno Robert Coogan. 


os q 


Uma nova e extraordinaria visão da selva. — Notavel realização de CLYDE 
E. ELLIOTT, que acompanhou o célebre caçador de féras vivas para os grandes 
circos e parques zcologicos de todo o mundo 


FRANK BUCK 


nas florestas de Malaca e Sumatra 


| ( TRINDADE :l 


Amanhã — Ultima representação da comedia 
O Esco rpi & | Oi 


“Terça-feira: -, 


O REI DOS GATUNOS 


(Arséne Lupin) 
Protagonista — SAMWELL DINIZ 


Ao Público — Devido ao pouco tempo de que dispõe a 
Companhia não pode manter no cartaz por muitos dias, qual- 


quer das suas peças. 
TELEFONO 


RIVOLI 2788 


HOJE — 2 Grandiosas Sessões 2 
MATINE'E — A's 4 horas da tarde 2 
SOIRE'E — A's 9 1/2 da noite 


Ultimas exibições da deliciosa comedia falada 
e cantada em francês 


A MULHER DO MEU NOIVO 


Protagonistas: ARMAND BERNARD e JEANNE BOITEL 
Um adoravel fonofilme com uma musica lindissima 


Outros fonofilmes complementares 


hã — Aºs 4 horas da tarde-34 MATINEJE POPULAR com 
50 0/0 de desconto em todos os Ingares, sem senhas 
Ultima exibição da comédia 


A MULHER DO MEU NOIVO 


A completar o programa: «INIMIGOS INSEPARAVEIS» 
A's 9 1/2 da noite — ESTREIA do palpitante Super-Filme Sacro 


Vida de Santa Terezinha de jesus 


Telefono 2458 E 
Muni = PRO JOÃO 
9 1/2 da moite 


* A ULTIMA NOITE DE 


LEA 


NAO RESPONDE 


Impressionantes combates entre um Leopardo e uma Serpente, entre uma 
Bôa e um Crocodilo, entre um Tigre e um Búfalo e entre 
um Tigre e uma Serpente 


Toda a fauna dos trópicos inexplorados 
Cênas aufenficas da vida dos animais ferozes 
Programa R. K. O. da SICE 
por deferencia da Agencia Cinematográfica H. DA COSTA, LTD. 
Distribuidor no Norte do País 


Eduardo da Silva Pereira — Coimbra 


ue foi admirado por mais de - - 
DR O O DOO porte oraas » Palacio de Cristal 
CINEMA SONORO 
Hoje, ds 21 horas e meia, Hoje 
mo Gil Vicente 


0 SENHOR DIRECTOR 


Lindissima comédia-musicada, falada 
e cantada em francis, baseada no 
uma Méquisa 


Amanhã, segunda-feira — 4's 3 horas e meia — MATINÉE EXTRAORDINARIA 


Ultima exibição de 1 cado Ta, asa 
3 ESPECTACULOS 3 


I. F.1I NÃO RESPONDE ao 0d tar a E 


com entrada gratuita ás crianças acompanhadas de pessoas de familia tarde e ás 9-30 da noite 
* 
A's 9 1/2 da noite — Estreia do grande filme com emocionantes combates entire feras UM FLME qué AGRADA À TODOS 


i Deliciosa a 
A Á- Os VI vos ' “ce, = TEL 533 EHOTE 
com o par mais célebre fe caasedas o Quitaas OLYMPIA Kificsso nie uma ando 
(Ver o anúncio especial) JANET GAYNOR Ana as mr A A alegre e bizarra Pesa cheia de pitoresco | A original produção «Paramount” 
scos idos 
em aba des de Agulha enih lheiro | Casamento singular 
) TLIEN 
comico EL BRENDEL ai ronda lo teamatincod gu a em pa eiro | g 
Durante o dia exposição dos com os impagaveis ezcentricos | coma nova vedeta TALLULAH BANKHEAD 


jardins e colecção zoologica 
Restaurante e Buféte do Jrmãos Marx e CLIVE BROOK 


Os Jogos Olimpicos de cê 
EE ue pra, E COS O E e 
NCURSU DAS ahi — O FILHO DA AMERICA “7x dersbs O REI DA PANDEGA com Georges Milion 


A bilheteira abre á 1 


Teatro Carlos Alberto 


De ta: 
Amanhã Nofeée Popola CÓSTUREIRAS, 
TELEFO N Po) 4540 Despedida do a | não havendo a habitual sessão 
Deliciosa = ie peozin has Economicas à Com À imteação do! cndumeis rotuiata | O roubo na Empresa Fabril 
A's 4 e meia da tarde A" Noite - Uma rapariga e Um or iniciativa do ex.=º Bispo do | do loca! do armazem, do numero da vast 
HOJE - esmas - HOJE omissa O INQ ILINATO Tre, Masongm da em gua Crea | De Pe | ao en 
O NOTAVEL EXITO ARTISTICO DA COMPANHIA JOSÉ CLIMACO a A A da pásida o ap ses [que fornecem aos necessitados uma | pera Cla do to Em ANTE | Sa “persa Fabi do Run Senioea 


Hora tendose efectuado novas pri 


po O Comércio d do | refei 
por di = diária sões e apreendido uma importante parte 


To deverão estar passados 3 lim- 


com a pecas sacro, (ou em 2 actos e 16 quadros, original de Silva Tav: gi 


a": 
ourão e José Clímaco, com musica de A. Ttaldaa pe 


O REDENTOR' 


A mais recente produção dramatica sôbre a vida de Jesus Cristo 


Um belo espectnculo sem 
aumento de preços. 


inato | mês, lutam com dificnldades enor- FORMITROL tivesse s'du abandonado ror alguns reco 
RMITR: Er à 
promover um peditório na Semana 


Festa de lsé e dig + s cozinhas, que estão distri-| —— > lo tubo a diversas pessoas é encontram 
s, o que levou um grupo de se- res que desta forma, preiendem fue 
pera in rm 
E | , N R vos | Santa, a favor desta Obra. A boca é a porta de entrada de to- 
m etra al dras IR gta rosa dE E' mais um apêlo á inexgotavel | dos os microbios, evite absorvê-los, 


+ buindo actualmente 14.550 sôpas por da outra numas bouças onde se supõe 
À acção da justiça. O roubo vinha sen 
inhoras da nossa melhor sociedade a 
caridade portuense, que não deixará, | use diáriamente estas pastilhas. 


estamos certos, de proteger uma A* venda em todas as Farmacias Reabre hoje o GRAN- 
- obra que tem esLçã alcance social. e Drogarias. DE HOTEL DO PAR- 
Iher é que uma porta, RR MIA =00——— 


QUE, no Bom Jesus de 


—ee ei) E) Em meme mem ã | 
Grupo Beneficente de Cam- af pletamenta! 


podia ser obstruída poi 


Da Régua 


NOS PRINCIPAIS «PAPEIS»: A “Casa do Douro» e os lavradores | panhã 
Virgem Maria — Cremilda de Oliveira — Maria Madalena Elisa Carreira Deli, res $ : ! O seu aniversário) | Bombeiros Voluntarios 
Veronica — Zulmira Miranda — Jesus — Jorge Gentil — Pilatos — G&l Ferreira Portuenses 
Annaz — Soares Correia — Judas — Miguel Orrico pr mom Es Ri one O seu 9.º aniversario 
Preços populares Glizae uma | Gompuo Comércio do Jota SResierdad 


Prado do Re-| em € 

ocada uma gerbe da 
do organizador e pri- 
deste Grupo, Joaquim 
a direcção pede | 
associat)s na 
5, pelas 9 bo- | 


fundar 


Amanhã. A's 9 12 da noite: 


“O REDENTOR” 


Marcam.se bilhetes para toda a proxima semana 


um brilhant 


ASTHMATICOS! 

Quem pedir o Pó de Abissinia ou o 
Remédio de Abissinia, o qual alia 
sem demora, não deixe de exigir o 
mome “EXIBARD”. 


Para evitar as contrafacções. 


do Orfeão da 
ama Já net 


2» unras será descem 
da ditecção o retrato 
o. sendo depois sem 
e Homa 


EONSa O EESTI EOESI EST IST ROS ISS RISO RSI ASI SI SS SI RSI RSI RS RSI RSI SI DS SI SIS Sa esa 


FOLHEMA DE q comercio do Porto 


DE ABRIL DE 1933 (61) 


e gua de raça = 


Este A PARTE 
H 


e uma esmola ou para ela, ou não a não rmã febrilmente 


ra Robe to | re 
disse muito 


tenho de en- 


to de benefio 
E dando o 


r buscar 


Meia hora depois da « 
Hn sen irmão ng residência 


tá muito d 


minha s ida 


a vêr no que lhe 
disse Roberto mui bon 


o se 


oguea do, muito esbaforid: da, subia 
velha escadaria da casa onde mo- 
va Roberto Avila. 
Quando tocou é 


a vista 08 mi 


1 êxito da 
mando 


é preciso dar a 


i uma derradeira ale- 


ES 


ouco n filha. 
4 Viscondessa 


ndendo 
o supli- 


do na sua saquinha de | ta... 


meu irmão s à quem ela muito « 
e talvez me Ele escutava ávidamente e, ven- | de cartas nada se 
— Eu não tive a Find “de vêr a | do que ela parava, animou-a, a obstinação do Dan 


po : 
nte, a qual EE pe 


o avenes murmurcu o padre, esmorecend 


inhava nas (Continúa). 


— crdcida ES ” 
| ” 


DESPORTO pinus) A máscara 


realisa-se, hoje, á tarde, estando 


BS E CICLISMO ! inscritas 20 lindas raparigas e 
ia E prio o sei acordo tenha sido dado — fat. 21 para o «Concurso do Vestido 


CARIDADE. cvonstios receriãos ontem: Camara Municipal do Pr 


sd ç 9: 5 Comissão administr; 
desde Janeiro A pr va 4311288: E Sessão pritáta “a pi 
. Maria Julia Baptista G em sofr a vos Paços do Concelho reuni 


ê úencia do sr. coronei-médico 
marães, sendo, 10800 para cada uma das seguintos insti: Fo ar E 


Transporte dos donativos recebid 


tam promenares, instruções, etc. po Maria Pia, Seminario dos m Os Fereadora 
elos reprasentantes dor crude. “om sera que os dirigenias do eteitsmo | Barato» tulções: Hospital de Greanças, faria Flo, S Nélio p= 
gerencia da Delegação por: | nacional não demorem a remessa demel com um entusiasmo e um intortmo Meninos Desamparados, Asilo dos Asilo de 8 
Gfietonerta, para assim o assunto ficar | que estão toma foros de invulgares, nhas dos Pobres, Asilo Profissional bo a potia iem Lida 6 provada a 2 ta Ta vesa 
carta, ese tele | arrumado. riticgr-se-d, hoje, á tarde, na magestosa Jos Infancia Desvalida, Reco! teriór passos à leitura de x 
mas q verdats é que muito em. E que ele tem urgencia! ro deareal do Palácio de Coimal. o já Pam 06 (or! fenda q Da O. José dás Meninas De dirt pt destino a 
rece y al é popoularissimo Concurso E = ac D d s seguini 
hd TRA bs ido do Pora ; samparadas, Asilo das Raparigas Abandon e) Casa g:  UDrOTadaS Dor :RounÃ 
E J M E BB o L A Wnacidaio é 0 belo espírito de nt. , ? Pobres do Porte e pobres protegidos por O Comercio à Do sr tenente Roçadas , 
dana do 7 ago Eai dr pao Porto as E era uso ste Berto Peratoa Roteiro da de 
x De — 606, me a | Patei Bomberos Votontários : ORÃO ae uso e una rmador sor. Alberto Pereira, Í Cida 
” — Porto, lograram imprimir à preparação Por intermédio do estimado armador snr. Alberto 1 8 A great Lp 
ç As causas da nossa o em ri e picada rs Concurso o clan necessário para em sufrágio da alma do io ao Le dit Seo | auo o URNA DAP SMO Em 
vador do que ela atinja o êxito a que o sou signi- Salgado e ei emoração do 15.º dia do seu falecimento, niencia atribuir qualquer 
com o seleccionador nacional Salva: EE de Sia extromosa eepowa e filhos, pára Serom assim distel Arial ae ainda o não pose 
y os Bombeiros Vol F E ' ão, 30800; onta de Dropór ar 
noiso colega «Diario de Lisboa po. bb cpf rd “ ei to parto, importa buidos: Asilo do Terço, 30800; Asilo de S. João, 30) ADSIXO designados sejam dadas 
eleelonador Salvador do Carmo. espanhois recebem além da sua subven- : logio de S. Diniz, 90800... se ves am e ta muintes denominações: | 
E tes do desastre do IX PortugalEs- ção, como prémio por cada fogo que ga ai Da enr. D. Adelnide Real de Azevedo, por alma do seu sa | (q Rt3 dos Atores — º rua 
F nham por 1 a 0 20 pestas por 2 a 0, doso filho Augusto, falecido a 9 de Outubro do áso Não, | Arenida 
CARE RR aa DER LEE sea RaS tração. para serem distribuidos por 6 senhoras, protegidas po 


nen! e Importa, portanto que 9 publico acor- OD Comercio do Dorto nes ara cast 
k a mercio do [os 
eg. PORUS o dinheiro é 8 ma ret dp Ta Audio atado “A iniciativa duo Bom” Da sor.* D. Guilhermina Veloso, de Lordelo-Guimaries, em 
Ea er ootballe fairos Voluntários do Porto, tão simpa- sulrágio dm D. S cia dléreo da Basto, para 
Lado tica é Jogvável nos fins que visa, o am. res protegidos por mercto o! 
id Tao dO remotas 6 estatimor xílio “magepias age io 6 Spprengiati red Por intermédio ko conhoeido armador sar. 
Geréso cuidar do problema das subvens, Pira Dodm SIUllCAS 4 per tai Barros, do snr. Fausto de Sousa Cerqueira o esposa, em 
fis para, que, todos conheçam 38 norma | no Cais um coneurso, quás! tão Dopu- - 4 sufrágio da alma do saudoso Fernando Loureiro Matos, 
A O OêmEreco da Federação deva 13? o, certamente, do malor alcance eco- a para dois tuberculosos... as ue um uu core ue ore arm 10800) 3 
fixar à importancia que 0s-jogadores de. núlmico do que o primeiro — o Coneureo an a é 
vem receber um jogo realizado cm 10 Vestido Barato, atetiers, modie 
Torga, em Eepanta, ou em França: 3 tus Meipfenes.” noigicias das 
tado realiza, . 
DA Pi A DO Gan TA O | bom-gomo 6 Já ama. afirmação, mtoriosa 
Z Xavier. tes é um dia de descanso de talento, vão exibir à sua arte de con- 
ç à flmino do Porto eu de So reiolve com o pe. | fecção, vão mostrado no próprio exeret- 
Pta e a o ai o SET ur AR SA 
Car legislação é desde o celeiro caso de publico assistirh a um co 


; % Esta autórisação é feita et 
ugusto to devia estar resolvido | Eisalissimo, duma utilidade que j - tulo precario, cadueando 
ater vitgo: Pina o Dor as o evita | mgrage Temo judo . pr estabelecimento que | mara asim o entenda, 
; pede A ES ' ma brilhante audição sa entrar em contacto com o 


do ; / proc « 
glnou as transorma Constantes eso si os. a / ; ; ; de piano público, na Rua Sá da Bandei- 


) — «Subimeto é 
era remem ld DE Rag SO fr ra n.º 140 que 08 nossos Ex.me Ami-| q eitondo to gds 
) = Jogo começon Xavi do Cênforme fora anunciado em O Co 
e Eronto a auxiliar o date | Resumindo: à festa desta tarde, no mercio dor piora anunciado em O Co-lgos Pal Coulier, Joaquim | Sevidamemi 


cê dr, mins 2, fu da) Roo ta oc So ds dio pastgtdo cet do Ti dm Borg” resolverem | sda Feet 
7 sas eos 2 Dona As variadíssimas máscaras que ainda se usam o | abrir uma nor 
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S. Julião do Freixo, 8 - Realiza-se 
presentado 
- — Siado pintor uense, e Alínedo | Confirmada. 


Uma grande multidão do povo deu amanhã, domingo, 9, nesta freguesia, 
seus vestidos pelo caminho; outros corta 
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8. Julião do Freixo, 8 — Na casa | Outeiro o Juiz 


ag; 
la | capiao tenente o 4.º tenente Nuno de 
“Pranoa, 640, feqa 


extvão P 


Escritorio Forense Administração de Bon KB 
Delegado: Companhia do Calondo Bordalo 


visem Cupertino de Miranda & G.: 


] 

al da suo residencia, no largo da Feira 
desta freguesia, faleceu, hoje, com 63). 

0 los, O snr, Manuel Pereira de Arau- 

a 


Assis u be is d 
ântico socio da importante casa | iii tiro da 


Vita 
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NAVEGAÇÃO nina: ana 


e * 
icc comercial Francisco José de Araujo, | vão Araujo Famalicão. BANQUEIROS Cape ar [to à assuntos que interessam 8 
Elec Filhos. pi bg es Teletono, 9, Rua de Sá da Bandeira, 11 Douro aa o Marta para ie | gresto, 

e 84 no, PORTO Em 4 de Abra € te criado de encarregado 


P de armazem de torpedos da direcção de 
sp. Hill, material de guerra. 


T inglês Paleta, 


(Continua na 10.* pagina) 


a O saudoso extinto, muito esti-| costr Crea 
mado, era irmão extremoso das sr.“ Cabeceiras do Ba: 


TOTO SS aa dd 
| As Fábricas de Fiação e Tecidos do Norte m descansa O Comercio do Jorto na gua tarefa de patentear aos olhos 


As apreciações, mais dasorkivas do 
que críticas, que à esmo, lançamos n: 
colunas de O Comercio do Porto, não ati 
riam e fim 
gumas idéias sobre à história das Indus 
trias Texteis e do valor das matérias pr 
mas dessas Industrias que às nossas Co- 
lúnias compete fornecer, não fossem aquí 

Essas ideias e notas que DO 
diam ser fornecidas por alguem que es 
tivesse absolutamente dentro do asssun” 

“Como uma entrevista ficaria como uma 

e O Comercio do Porto não 
ão daria, talvez, uma imagem 
pensamênto do entrevistado. 


ET 
mãos ou adulterado ideias. Que nos des- 
culpe o nosso amigo. 
vivendo durante séculos no 


só despertou 
um século para cá. An- 
o csvilizam-se dia a dia. 


pu 
o 
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No 
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per 
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ê 
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a que nos propuzemos se al- | 


ele nunca perde, ainda que por instantes, | 


xo cliente colonial. Devemos 
ronto e que todo o in- 


r 
trial da nossa ferra se junte em comu: 

| nhão de pensamentos para. dentro do ba- 
juarte associativo vir lezlmente dizer da 
sua vita dos hábitos e dos seus in- 


terçsses. 
Falin, perante a sua profissão. todo o 
individuo que deseje viver isolado e que 


“-pha à norica-o O príncipio das res- 


não 
ponsabilidades colectivas A situação é de 
trabalho de muito esmudo e duma visi 


lanc'a opor una nas responsabilidades 

Que à nossa imlustria dora avanie sai- 
ba trilhar o caminhora que tem direito, 
são Os votos mais leais que lhe posso de- 
sejar. 


António Leitão Cordeiro. 


José Zeferino Gomes da Silva 


Nem só os grandes colossos industriais 
devem preencher o espaço de que dis 
pomos. Há fábricas que conservam os 
primitivos processos de fabrico « que con- 
Seguem fabricar produtos que andam no 
gosto do povo num grau muito superior 
aos de fabrico mecanico. 

Nesta ordem de ideias, visitamos em 
Serralves 906, a fábrica manual do nosso 
amigo José Zeferino Gomes da Silva é 
que é administrada por seu filho sr. José 
Zeferino da Almeida. ' 

Tm artigo vimos nesta fábrica que, 
na realidade nos enchen as medidas. os 
lenços chamados Zefires tão conhecidos 
E brancos são perfeitos e 

Os seus panos ess 
não acusam a falta das grandes máqui- 
nas. 


Domingos Mendes Jorge 
Entre as fábricas que, em geral não 
andam nos grandes indices comerciais al. 
gumas ha que são dienas de uma obserra- 
ção cuidada pela maneira como conseguem 
comercialisar os produtos das suas mo- 


Paiva, Villadelprat & Almeida 
No Porto, 


saber quais eram as casas que as 
importavam e forneciam às oficinas. 


têm a representação das casas John Heths 
& Sons, Ltd. — Manchester; But. 

« Lod. — Bumleye, 
forne- 


complicadas ensrensgens que qualquer 
operário melianamente inteligente, -pode- 
rá tirar das mesmas o máximo cendi 


Em tolas ou quast todas as fábricas 
tivemos o: prazer de ver lahorar, yt- 
em piena tarefa. máquinas de fia- 


emas ouvimos aprectaveis elogios que 
| bem podem orgulhar o seu representante 
imo Porto. 


laime da Costa, Limitada 


Máquinas, máquinas, máquinas! 

Entro todas as máquinas que nas fá- 
bricas que visitamos. nos foi dado ver. 
Umas encontramos que nos merecem as 
melhores referências dos proprietários & 
engenheiros que dirigem os trabalhos Ja- 
grandes indnstrias texte's. 

Mas que máquinas? Aquelas que ser- 
xem propriamente para fabricar os lim- 
dos tecidos que encantam os nossos 
olhos? 

Não! São aquelas que põem todas em 
movimento; que as obrga a bater o 
compasso das mtações ritmicas que são 
o hino do trabalho mecanico 
|. A SEA grande construíora de moto 
res na Suécia, que tem como seus repre 
sentantes em todo o os srs. Jaime 
da Costa, Ld* com escritórios na Praça 

da Batalha, nº 14º, Porto. 


madores, a 
electrica de alta e baixa ten: 


mais longe nas suas fun | 
ia em electrificações com-| 


da tiação o até de ca- 


a à conclusão de que, qui 
quizer uma montacem de el 
numa fábrica. completa e perfe 
s ou diminutas despe 
» 205 representantes da, 


ASEA, 
Por toda a paris ouvimos agradavel 

referências aos aparelhos desta firma, 

dando-ss por satisfeitos todos e e 


elogiando o dispendio que lhe den tão 
bons resultados. 

Poranto, 
(inquérito, façamos enxertar esta notícia, 
que será um despertador da memória dos 


da Emprêsa Textil da Cuca 


fabricantes e ainda, uma Justiça que se 
presta à qdo quanto é excepcionalmen- 
te bom. 


União Elecírica Portuguesa 


| garané 
| electrica permanente, quando 
| diminui à capacidade da central 


trica. 
A União Electrica Portuguesa 


E propõe-se, 
justamente, alargar a sua zona de acção 
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| Antonio Felix & C.* 
Um pouco além de Santo Tirso, em 
S. Bento da Batalha, fomos visitar a Fa- 
brica da firma Antonio Felix & C.* Sem 
ser um edíficio monstro, labirinto re 
cheiado de numerosas maquinas, 
tudo um estabelecimento fabril que mul- 
to prendeu à nossa atenção pela ordem, 
pela «lsposição da maquinaria é até, 
Pelo organisação de trabalho, 

Contamos 6 secções, todas elas desen- 
volvendo à sua Jaboração num. vasto es. 
paço em que o ar cireuia livremente e a 
uz Se distribue igual e abundantemente 
Sobre cada utensílio : 

Numa às cardadeiras as dobadouras é 
continuos e ainda à dos batetores, a de 
carga a de arrumação e a dos deiperdt. 


Acompanhados pelo socio gerente, sr. 
Antonio Felix, cuidadosamente examina- 
mos o trabalho de cada máquina e apre- 
ciamos o conjunto. 

Nada mais perfeito, mais moderno e 
mais bem distríbuido nos fot dado ver. 

Os escritorios desta fabrica na rua 
Alexandre Herculano, 48, desta cidade, 
São bem a confinuação, ou antes, a cha- 
ve da prosperidade que nos congratula 
mos de assinalar na Fabrica de S. Ben- 
to da Batalha . 

E' deste modo que a industria nacio- 
nal consegue, pouco a ponto, impór-se 
ao comércio do País, dispensando o concur- 
|So-de estrangeiros que nos empobreciam 
sem qualquer vantagem, tem da qualida- 


Empreza Industrial. de Sampedro 


Merece-nos especial menção na nossa 
reportagem à visita à Empresa Indus- 
trial Sampedro, Itd., de Lordelo — Guí- 
marães. 

Este estabelecimento fabril, especialt- 
zado em tudo que se refere à fabricação 
de-tecidos de Iinhos finos e montada com 
os mais modernos maquinismos de espe- 
cialidade, construidos expressamente pa- 
ra esta industria, toda a sua produção é 
considerada a melhor do país. 

Esta Empresa foi a unica salardoada 


na classe de linhos com o grande prémio 
de honra na Exposição Industrial Por- 


| 


| 


de Portugal vistas por O) Comerrio do Porto 


Matos & Quintans | 


E' na rua da Alegria n.º 4875, à Fábr 
ca de Fiação a Tecidos da firma M: 
Quintans. Uma fábrica que nos en 
Primorosa disposição para ordem di 
halhos conducentes ao acabamento 
artigos que fabrica. 

A” entrada o es 
andar o armazem 


tra 
dos 


itório. No pr 
de retem, pejado | 


cotins, gangas, riscados, ainalhados, te- 
cidos mixtos, etc., etc. 
Tudo vimos vagarosamente e, embora | 


profanos em tais intos, não pudemos 
fumar-nos a pedir explicações sôbre as 
gangas, tecido que vesta a maioria dos 
aperários desta cidade que aínda é o 
maior centro fabril de Portugal 

Os tintos destes eternos tecidos quást 
so lhes pode chamar assim. são absoluta- 
mente firmes e a sua tecilnra dá-lhe & 


justo é que, em meio dêste | duração 8 a forfaleza requerida para as 
| árduas tarefas em que são aplicadas. 


O armazem dos algodões em bruto mais 


João Pereira Magalhães e Francisco Felix, gerentes Manuel Alves de Freitas e 


Directores da Com 


Gomes 
1506. 


O Edificio Escolar Manuel Martins 


ctg de competentissimos técnicos ingleses, 
sofreu à Fábrica uma substituição quási 
completa da sna maquinaria e, prénci 
palmenie, da sua estação essadora de 
energia que a transformou num modelo 
e num exemplo de quanto vale o amor 
que à Industria Textll têm os seus pro- 
prietários. Estes, descendentes directos de 
uma geração que é em Portugal velha de 
máis dum século. fizeram da sua fábrica 
uma obra de trabalho de tal modo na- 
cional que al deviam ir aprender mut- 
tos dos que blasonam de patriotas. 
“Depois do que fica dito, para quê des 
crições de maquinismos e elogios a méto- 
dos de trabalho? Para nada, decerto. 
Uma firma como a que possui a Fá 
brica da Bôa-Vista tem noms feito e não 
necessita ver gritado para que conheçam. 
Tal fábrica tem de produzir óptimos a! 
tigos e nós cremos que os tecidos da Fá- 
brica da Boa-Vista são bons e entre 05 
melhores nacionais & estrang: 
confirmam os seus numerosos 


Fabrica Aveeida 


Toda a zona da Boavista é picada da 
fabricas de tecido 

A Fabrica da Avenida quê até tem um 
Jíndo jardim entre a Tedação exterior s o 
edifício Tabril foi das que mais nos cha- 
mou a atenção Não tem sem duvida, 
aquela imponencia que estonteia, dos 
grandes edificio que à actual arquitectu- 
ra gisa para as fabricas Alí há a patine 
do tempo a marcar oma longa vida de 
actividade industrial, mas por dentro, 
tudo é bom, moderno e primoroso. 

Fabrica de tecidos de sêda, na sua es- 


ros, como 
lentes. 


jalidáde embala e dá 


da hora d 


na 
e. 

nosso amigo sr. Joaquim Vieira da 
gerente desta importante fabrica, 
deixamos aqui expressos os nossos agra- 
decimentos pela amabilidade s pelas atem 
des que nos dispensou durante à visit 
à esta fábrica. 


Fabrica de Acabamentos Vitória 

Nesta ronda às actividades de Indus 
tria Textil 6 à de Fi muitas coisas, 
para nós desconhecidas, nos surpreen- 
deram. 

Nem todas as fábricas que tecem, têm 
em laboração a série de máquinas que 
iniciam à fiação é acabam o tecido, pon- 
do nas condições de venda que o publi- 
co requero, 


loão Maria de Sousa Paiva, Antonio leitão Cordeiro, socio 


ia Fabril do Cávado 


José Peixoto Braga, superenten 
nos trabalhos técnicos e os sens irmãos 


que à conjunção sons esti ve) 
a do ttsio da sua Fabrica Vitória. 


tem um 
do é satisfaz as exigências dos ma- 
reiros, 


Já que 
é 


BE Nisto é 


Cardoso, da Comp.* Fabril de Fafe 


A tábrica da firma Eduardo Pereira 
Pinto & Filhos, à rus do Bomjardim 437, 
ca todos Os acessorios proprios para 

de industrias Texteis, de tal 

jo e por tal sistema que não dão lu- 
gar a que, o que do estrangeiro vem. 
se lhe avantaje em modicidade de preço 
nem em duração ou presteza de trabalho. 
Não puderão os proprietarios das Em- 
presas de Fiação e tecidos em experimen- 
far as acessorios nacionais que mais na- 
cionalisarão os seus esplendidos artigos. 


Fabrica da Paz 


Dentro do Porto, na rua da Paz n. 
7, ha uma fábrica que pela variedade 
dos artigos que produz merece a nossa 
atenção. 

E" a fábrica da Paz, de tecidos de al- 
godão. séda 13, míxios, etr. 

Visitamo-la e achamos que é possível, 
mercê da ordem é do método. fabricar as 
mais diversas especies ce tecidos com à 
mesma perfeição com que o fazem as fá- 
bricas da especialidade. 

4 quem quizer verificar esta atirma- 
ção aconselhamos uma visita à FABRICA 
DA PAZ. 


Fabrica de Tecidoa de Campanhã 


Na rua Justino Teixeira, em Campa 
nhã, fomos ver as instalações da fábrica 
de tecidos, do mesmo nome, que q sr. J 
sé Duarte Cabral, sen gerente, amavel 
mente se prestou à mostrarno 

Boa fábrica, cujos teares Iançam dia 
; rlamento no mercado, numerosas peças 
| de cotins e riscados que não temem 


dos Seus numerosos leitores, as poss 
realisações que são orgulho dos 


cia e que o publico muito apre- 


a de vers 
ainda, 


ão. A Tinturari 
ingir e nos apare 

xa a desejar 
nos foi dado vê 


ngo, a par do Pório, 
brado, hã uma fábri- 
da nossa objectiva 6 


século, é contado bem moderna na apare 
agem e na sequência do trabalho. E' a 
Fábrica da Balsa . Os salões duma 
amplidão que surpreende, bem ilumina- 
guardam, em filas alinhadas as má- 


quinas potentes que lhe garantem ums 
formidável produção. 
AS secções de torcedura de algodão e 


a branqueação são perfeitas e completam 
Roncintamtats” o trbniho constando des 


seus clientes encontram setapre O que pre- 
tendem ou procuram. 


Companhia de Tecidos de Fafe 
Um edifício industrial vastíssimo, em 


T 


Fte 


SEE 


pela insignificante 


Mas O que mais nos encantou. o que nos 
tez subir a comoção aos olhos que se 
aguáram, foi o amor com que, nma mo 


O talneario Albano Vieira de Casiro 
põe à ultima nota alegre nesta grandio- 
sa obra da civilização social. Uma escola, 
um balneário, uma creche. uma cosinha 
económica, em airro operário e uma 
canina £ 
Se Portugal fabeil seguisse este exem- 
plo, os portugueses podiam ser modelo 
de qualquer povo orgulhoso da sua ci- 
vilização. 
aporte as mãos que construíram tal 
obra. 

Coroam esta obra que o carinho de 
Manuel Cardoso Martins e Albano Vieira 
de Castro criaram e acalentaram, devo- 
tadamente, a creche e o lactário. 

Desde O estábulo onde repoisam as va- 
cas cujo leite alimenta as crianças até 
aos bercitos onde chalreiam os rosados 
Débés, tudo respira aceio, higiéne e com- 
tório. O ex= sr. de. António Martins de 
Freitas, istinto facultativo, lá vem to- 
das as semanas, umas quairo vezes, vi 
giar de perto a sua colónia de gente de 
palmo e meio e aconselhar às hoas mm- 
lheres que os cuidam com extremos de 


ociologta é ásto. O amparo do prole- 
tário e a saude dos seus filhos a par da 
sua instrução é educação. 

Tudo mais é rétórica. 

Uma nota ainda que nos comoveu. En- 
niramos um velho mitto aceiado e 
alegre, embora um tanto trópego que, 
interrogado por nós, nos conta isto : 

— Son reformado desta Companhia, 
tendo quanto basta para meu sustento. 
Aquilo é que são homens ! meu senhor 

Diz-nos 0 prazenteíro vélhinho. 
Tratam os doentes, criam as crian- 
sas é amparam a velhice. Nunca deixam 
de dar aos operários, pelo Nat - 
los de bacalhau EE 
alqueiro de milho. 


Páscoa, vestem 


e até ás crianças das 
vário completo. 

ião do reformado da 
ção e Tecidos de Fafe. 
Aquilo é que são homens ! 


Empresa Textil da Cuca 
jagem de fnquérito à pros 
ja extál) prossegue, com 
Certo agrado, galgando por essas - 
das minhoias, as de mais líndo horiz 
de Portugal inteiro. k 
Nos arredores de Guimarães, na tre-| 
guesia do Moreira de Cónegos. lugar de) 
undevila, encontramos os edifícios vas 
AisatiDos, expressamente construídos para 
fins industriais, da a O Seca 
Um muro de gradeado cin: 
O que tem aceso por Um 


todos as operários 
las dão o vi 


edúçicio, Jarga mancha 

' dsagém de verduras, 
branca naquela paisagem SO Uma, 

dese em três | 

s é om 


<e alinham às 
queação. Agora depa 
wiamento industrial 
e maquinas mais -codemas e mais 


perfeitas alinham-se à um e outro Jado, 
por ordem das fases 
As secções do fi 


saradas, teem oon? 
balho. Gumulados de atenções pelos so 
clos gerentes Comercial e tecnico. 65 nos 


cas O trabalho dos maquinismos, 
nes explicar O trab pago atenas 


termos arreressados de que se com 
“oe à nomenclatura de tal industria. é 
a de dificilmente, se igualar 
& perfeição: bricados nã 


pres Cuca qua tem os seus escrito 


cansamos um: pouco no 
e aceiado escritorio da fabrica onde nos 
entretivemos a manusear mostrnarios é 
apreciar qualidades de tecidos 

Muitas fabricas temos vistado e por 
foda a rare se nos radica 
de que a Industria Tertil é em Portogal 
um valor enorme, mas depois desta vist 


ta, esa ideia mtensificou-se é nesta pala- 
vra se detime a nossa aimiração 


Fabrica Rivães 


disposição dos diferentes 
do tabór da sna industria, 1 
dmr “ecnico mestre no sem Oficio 

O nosso presado amigo. sur. Cordeiro, 
com uma gentilesa gEs, Dos catiea, val 
mostrando e explicando a 


tante pareca estar aínda nova. 


sagem não jnlgavamos 
estabelecimento fabri! em 


veis mas resistentes como fos de aço. 


godão em 
quina -Bai 


resas e à torna mais Homogeneas. 
pois passam ás maquinas reunídeiras e 
destas às penteadeiras até que entram 
nas laminadoras Póde dizer-se que nes. 
tas maquinas fica completo o trabalho 
de preparação primário do fio. Elas se 
param o algodão puro do impuro e tor- 
namino apto a entrar nos Torcedores 
em que o fio se esboça, embora grosseiro 
ainda. Destas para os Confinuos, compri- 
das maquinas que melhor se 

chamar lagartas, o fio não far mais do 
que adelgaçar e calibrar-se por igual. 
Eis tudo. Se o esnaço não fósse tão dimi- 
muto, ainda nos referiramos ás maqui- 
nas que queimam o pelo do fio e que 
<ão uma maravilha de inventiva e à ou- 
tras como a outras ainda não viramos 


que convida o operário a retirar o flo 
a carregar de novo a máquina 
Que mais nos trará a engenharia con- 


Portela + 


Companhia Fabril do Cavado 


vas cercanias de Braga. em pleno co 
r do Minho, nas margens do Cava- 
do, existe o estabelecimento Fabril ao 
qual o rio serviu de padrinho. 

Colossal edificio que honraria a in- 
dustria de qualquer país, quási se nos 
recusa à ideia de que estamos em face 
duma obra portuguesa, de tal modo nos 
habituamos a vêr em mão de estranget. 
ros tido quanto, em Portugal. tem eu. 
nho de gréndeza ou de impecável orga- 
nisação, 
| A sua Fabrica de Tecidos é duma 
vastidão que assombra e à sua secção de 
Fiação com parelhas com ela, 

Contam-se por centenas de ieares. to 
dos em movimento em tão, desencontra- 
das direcções que nos estanteia. 


Companhia: de F 


Sociedade Anonima de Responsabilidade Limitada 


CAPITAL ESC. 


séde no Porto 


Avenida dos Aliados 


nº 2U 


Numero telefonico, 40 
Adresse telegrafico, FAF 


300.000 


Fabrica de Fiação, Torcedura, Tecelagem, Tinturaria e Br 


$00 


erro 
Agencia em Lisboa 


Julio de Macedo, L.” 
Rua de 8. Nicolau, n 23-12 


Ei Apege não vejamos na Fabrica | 


| podendo faz 
duma perfeição 
largos minuto 


ibilidades industriais do Norte e as 
hrazões das suas vilas e cidades 


de estampar, algumas 
lampagem à 9% cores, são 
nos obriga à uns 

ão, 
A Tinturaria, ampla como tudo q 
é provida de quantos aperfeiçoa 
os a ciência pôz ao serviço da In- 


As maquinas 


dustria, 


ter foros 


ile 2 índole dum jornal 
desta secção, entrar 


Não nos pes 
principaimente, 


| &m "parmenores que nos tentam mas rom 
| bariar nm 


spaço de que não dispomos. 
à sua fábrica de papel, que bem podia 
je nacional é das maiores é 


mais próspera do Pats. 


«o, <eria preciso recorrer à um 


Para se falar deste conjunto grandio- 
trabalho 


aturado e a uma publicação especial 


Chegamos a ortr que o melhor modo 


de tornar conhecidos do publico, estas 


emprezas e à sua U! 
que, com um romanes Ps 
avivar a atenção, divulgasse 

de trabalho e dos seus produios índus. 
triais. 


tempo. 
fomos visitar algumas fabricas de ) 
adornos. 


função do cada de José Falcão, n.º 233, 
Biaquina que apesar da actividade cons | Encomios, elogios... nara quê? Demais 


1 
| 


l 


considerado como o mais 


que actualmente sa dispõe, sendo 
vantagens atestadas por um de 
pre crescente em todos os 


ção do país. merecendo a preferencs: 
todos os ontros sistemas em E 


| ção é tecelagem electrificadas pelos 
pers de Construction Oerlikom - 


nistração de O Comercio do 
tando sómente 11800 ce piso o 


EEE ST SS CTC 


lação e Tecidos de Fafe 


idade, seria o film 
êntrecho para 
Métodos 


muito & pressa, 


E. apesar do 


Ateliers de Construcifon Oerlihom. 


E” claro que não entraremos em deta- | bricantes suíssos, de 


& anarelhos 


Nikon e qua é 


à bis 


$ 
Ê 


Algumas referencias de fabricas de 


wi 


dade Mercantil do Minho R - 
rães: Francisco T da pt 
Guimarães: rabei ca de Fiação e Tecidos do) 

tas irro-Mi Fabri. 
Ea de  Delães "Vira Pi 
vães: Figueiredo & Felix. Santo 'Dirso: Fer. 


Teira & Trmãos. Ltd.. Vila do Conde. 


= 
COLECIONEM 


Delães: Viuva Pinheiro & 


Delães. Seixas Cordeiro. Ltd. Rat 


ate, 


O Comercio — (EDIÇÃO MENSAL) 
O Comercic-INFANTIL 
O Lavrador». 


Os Manuaes do «Lavrador». 
<O Lavrador» assina-se na admi- 


Especialidade em abrefanhados brancos para len 
os demais artigos branqueados 


fustões, fanfasias de seda, efc. 


Os productos desta Fabrica destinam-se ao Continente, Ilhas e Colonias 


sarjas e esfamparias pa 


lavrados, 


U 


I anqueação de algodão 
çoes, morins finissimoes e em todos 


Pafenfes crús, lonas, sarjões, popelines, zephyres, 


crepons, zanella para guarda-soes, Sefins, gabardines, 


ra flanellas, cofins, 


Esta Fabrica trabalha com energia do 


NIAO ELECTRICA PORTUGUESA 


Lindoso fornecida pela 


Capectio 


& 


MATOS & 


| —— Fabrica de Fiação e 


Fabrico especial dos artigos —Flanelas, mesclas, riscados, sarjas, 


GANGA 


sesas 


FABRICA DA PORTELA 


DE = 


Cfig weicedo (6, A Ea 


SANTO TIRSO —Telciono 87 


TELEFONO NO PORTO, 2330 


ê 


AGENTE EM LISBOA 


| CARLOS GUILHERME HINK 
Rua da Prata, 40-2.-E Telefono, 20330 


Fiação e acabamento de fios finos. Especialisada em fios para malhas e tecidos finos 
(Premiada com a Medalha de Ouro na Exposição Indusírial Portuguesa) 
DOG 0009000000 000000 000000 000000000009000040 
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| Fantasias e Geci.! os Novidades $ 
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o 

Avenida da Boavista, 1837 PORT e 

pq 

Teletono, 768 $ 

Esta fábrica trabalha com energia do Lindoso da UNIÃO ELECTRICÁ PORTUGUESA p 
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: Fábrica de Chales, Lenços de Zefires e Tecidos de Algodão $ 
(É DB $ 
É DOMINGOS MENDES JORGE, Ea 
4 

Travessa da Rua de Cima, 371 LORDELO DO OURO ê 

ó 

PORTO Telefono: FOZ 290 ç 

9 

roses cesso rencorecerssss ss essesosssossosssss 
TECELAGEM A VAPOR D'ALGODÃO o A TRE : “ae 
— Aa Ro & Fábrica Manual de Tecidos de Algodão É 
TELEFONO, 1769 AS Pã 2 a 4 

à Ponto > E e José Zeferino Gomes da Silva £ 
ERREN AS FABRICA 6 R. de Serralves, 906 — PORTO é 
A $ 

sa é Especializada em Lenços Zefires e panos brancos. pá 

e Gerente tecnico — JOSÉ ZEFERINO DE ALMEIDA q 


E O E O E 


QUINTANS, 


RUA DA ALEGRIA, 1924 -TELEFONO 4242. PORTO 


ARTIGO GARANTIDO DA NOSSA FABRICA 
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do Poste Domingo, 9 de Abril de 1933 7 


bamentos 
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Tecidos de Algodãoeé 


merinos, setins, cofins, gabardines, atoalhado furco de diversas qualidades. 


AZUL 


LUA UA CU O reino 


COMPANHIA FABRIL DO CAVADO 


mm FABRICA EM RUÃES (BRAGA) muuum 


SEDE NO PORTO: Rua Passos placas 22-26. Telel. 4356- de “Cávado” — AGENCIA EM LISBOA : Rua do S. Paulo, 33-35. Telst T 3351 


Fiação e tecelagem de Algodão. — Especialidades para as nossas Provincias Ultramarinas. 
«e PAPEL DE TODAS AS QUALIDADES ... ... e eu 
Esta fábrica trabalha com energia do Lindoso da UNIÃO ELECTRICA PORTUGUESA 


TELEFONO, 2036 


Fra brici de ÚGecidos de Campanhã, Pad 


Especialisada em teoidos de fantasia, riscados e cotins, etc. . 
Rua Justino Teixeira, 408 PORTO 
EPMD ONO ONO COD CORACAO OTAN 


o é Tania Portuguesa dB Doidos, [º 


TRAVESSA DE CIMA-PORTO 
TELEFONO, 82 - FOZ 


451, 


0000090500 D0000109000000909000009900000000909004090 


EDUARDO DERGIRA DINTO 6 una 


Cod. Us. Ribeiro e A. B. €. 5.º 
Ender. Teleg. DORATO — SE» 


TELEF. sito eis 43I-A, Rua do Bomjardim-Borto 


À mais completa Fábrica de acessórios para as indústrias TEnÍgis 


Pentes:—Para todos os tecidos, de lanifícios, algodão, seda, grossarias. 

Urdideira, Extensiveis, Ziz-Zag e Leque. ' 

Lissos ou Malhas Metálicas: — Simples, com boquilha reforçada ou dupla e para seda tipo 
Lionez (torcido). Para todos os fins e aplicações. 

Caixilhos ou Perchadas: — De todos os modelos e dimensões. 

Grampos, Abraçadeiras, Tirantes e Malhões:—De todos os modelos e tamanhos, 

Molas espirais: —Em ferro e em aço para todas as aplicações. 

Prancheta:—Para debucho em aço e em madeira. 

Bobines de Fiação: —Para torce grosso, fino e continuos. 

Bobines de Torcedor: —Em todos os modelos. 

Bobines para Tecidos de Malha:-—De todos os modelos. 

Carrêtas: —Em Madeira, Cartão comprimido e em Fibra, 

Canelas:-—Continuo, Trama, Trança, etce., etc. 

Vasos de fibra: —(Potes ou latas para fiação) De todos os modelos. 


Industrias de Fiação: Tecelagem e Acabamentos 
Fabrica de Tecidos da Boavista 


fá DE Ss, 
Guilherme Graham Junior & C' 
Telefono, 881 — (P. B. X.) ESCRITORIO: Rua dos Clerigos, 6- PORTO 
— DB eesPREROISSSSso em — 


Estamparias brancas e cruas, Algodões 'crús, 
Pano para lençois, Panos Domesticos, Sarjas brancas 


e cruas, lônas cruas, Toalhas lisas e Turcas, 1809 
Lenços, etc. 1932 
da é Ny 
Fabrica de Fiação da Balsa: | L.ia $ ) 
FUNDADA EM 1852 e ] 
PREMIADA EM DIVERSAS EXPOSIÇÕES e y 
Freguesia de SOBRADO Zoncelho de VALONGO É a n 
Ed 
$ VÉSTER AS — SUECIA | 
Ed qy 4 
4 Maquinas electricas — Transformadores — Aparelhagem de alta e baixa d] 
$ tensão — Material electrico para tracção — Maquinas especiais 7 
Ed para electrificações — Cabines transformadoras — Céntrais ele- [y 
ES ctricas a oleo e a vapor. Gl 
4 Motores especiais para electrifica- J) 
Ed ção de fábricas de fiação e tecelagem 
< AS MELHORES REFERENCIAS a 
e TAZME DA COSTA, I.º 0) 
TST foi ps ENGENHEIROS h 
Especialidade em Fiação, Torcedura e Branqueação de Algodão 6 PORTO Praça da pm 12 — | 
i : jo Ferreira de Souza Magalhã 4 ; no! 
à Séde no o 2 Aa pl a oi: EE: é Telefono, 62 $ LISBOA — Rua dos Correeiros, 14 = n | 
00000009000000000000000000900000900000000000009090290000100109909% eos e os ore sor o se o UU OCO do 00 000% j 


Fabrica de Fiação de La |, 


Fios para bordar 


rn Tg 1 


— Instalações completas de Fiações, Tecelagens e Acabamentos, de Algodão, Linho, Lã e Sêda — 


! GRANDES INSTALAÇÕES NO PAIZ 
| REPRESENTANTES DE: 


ANCHESTER — il d ão, finção e tu 
John Hefheringíon & Sons, Ltd. — id igosão, já cardado, Ta penteado, sds, amianto, 


U juta, linho e outras matérias textis. 
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OJaame cp, d Andeade | 


Telefono, 5123 


Rua dos Castelos, 10 PORTO | 
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Fábrica de S. Bento da Batalha 
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-- Fiação d'AILl oaão -- 
Bufferworth & Dickinson, Ltd. — — aos LR a AUOA de preparação e tecelagem de algodão, SA NT o TIRS o Ui] E 
E HanDOld; A-6. — teia esmas, Branquláção — Tintiraria — Mercerisação e Acabar E q + pá + 
Efablissemenfs Benninger, S.A. — 7'L1,. SUISSA — Maquinas de preparação e tecelagem ntonto Of e l x «o C E 
Nilson Brothers Bobbin €º, Ltd. — «io oras de masc de todos ox molsor per Deposito e escritorio: im e o 
, , Rua Alexandre Braga, 48 — PORTO — 


Schaeffer & Budengers, G. m. b. H. — MAGDEBURG — BUCKAU — Acessorios para Cana 


lisações de vapor e agua, manómetros, vácuometro; 


Especialisada em fios de algodão ameri- 
canos de 1.º qualidade, sendo o seu fabrico 
esmerado, fabricando desde o n.º 4,--ao n.º 
40--tramas, feias, e torcidos, sendo dos mais 
preferidos no mercado, principalmente para as 


principaes fábricas de Malhas do Paiz. 


Esta fabrica trabalha com energia 
do Lindoso fornecida pela 


termômetros, injectores, bombas, purgadores, valvulas, etc. 


The Morgan Crucible Company, Ltd. — LONDRES — Escôss de carvão para usos cleo 


tricos, tais como, “dinamo os, motores, alternado 
res e excitadoras. 


i H. Th. Bohme, A-G. — CHEMNITZ— Produtos quimicos auxiliares para ria ii bi tinturaria, mercerisação 


e acabamento de fios e tecidos de algodão, lã e s: 


Schulze & Schultz — DESDEN = Instsações para Aquecimento, Humiditicação, Arrefecimento e Ventilação de 


Fisções e Tecelagens. 


Depósito de acessorios pará todas as industrias, correias, 
ligadores, tacos, tfira-facos, viajantes, almotolias, etc., elc. 
D00900909094090000000000000000000000000000002004040 
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UNIÃO ELECTRICA PORTUGUESA 


DOPOOL OCO LOCO COCO OO LO O dO OO OO 000004 o! 
FABRICA DE a 
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Domingo, 9 de Abril de 19353 9 


Indústrias de Fi lação; » Tecelagem e e Acabamentos 
 Emprêsa Temdil da Cuca, Limitada 


CCE DES SRA ERAS Um Sa TC 
PORTO 


Fabrica de Fiação, Torcedura 
e Tecelagem de Algodão 


Séde e Escritorio: RUA PASSOS MANUEL, 58 
Telefono, 1147 — PORTO 


Fabrica: Moreira de Conegos - VIZELA 


Telefono, 24 


>-< 


Especialidade em risca- 
dos proprios para o 
Continente, Ilhas 
e Colonias 


Escritorio no Porto: 


$ RUA BELOMONTE, 12-1.º 
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4 o 1 
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O sócio des- | — Tão raramente os dois termos se har- Tem propulsão do passado conjunção é originária já da Pé Wu rep,esen à ideia, melhor quê 
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Ferreição plástica, o emi foroso Que q, elogiúência beba no am-, PENSAMENTO, e. aCçãO, que uv Oro cdi 


E pureir. O furo decorieudo eim | méiniados, sã, eles proprio 


quit completamente “4 vista Militar pel 
r canto UM prodígio e Dantan co-' seu fluxo continto sobre o 


resente que | Neck idto-moiris acompanhados, somar MG! olóntem, como die Bots que se pubuico sem inierrupçdo M 


Gem, só por honra do cargo, podia vir nene principe 


ds Senhor Jutlo Diente q aum dos épicos 


cescor riu Ce 
| 


Root mo desempenho de tão elecada mis- Dantas. com o poder mago da sua frase asim, o COS ; fare ag Re EO TUGA ne : Wei iniciativa de 
esa sugestiva, ta fransportar à tência da elaboração estética, em seus processos |” O “memo Ceiúbio transcenlente E ICO TER ERR CURIA o NErENIC US paleãe até porco Fani PO e Gevem atrai desolvidos | manifestação de remeitoso apreço MR 
4 E SÉ ção; pondo O espírito, quanto “OSta aten-l tu cAcndomia das Chencias de” CA 
Es did Teunina e nesta home em us CAR 


RE A CÃES es 


a cutura literária, clentítica e artistica 
dm embros da Ordem de San 

TogP" da Espada e outros representantes 
Vaso dira Portuguesa que O queiram fa- 
ter 


=álo como Centro de cultura mititar 
que em sucessivas gerações tem sabido 
Musrdar à tradição simbol 
divisa Pró Pátria, e como G 
sa antiga e nobre 

oferecidos pela 
O, como. reco 


s insígnia 
a e pelo 


Ortem 


corpora 


es. 
Tendo o Estad 
peitoso apreço pe 
e proficua da donto 
elas de Lisboa- cor 
Gran-Cruz de Sant 


dendolhe o Grau da 


ocssião da 
alta sipmápto que as respectivas 
gnias lhe fossem ofertcidas pelos repre 
Sentantes da Cultura Nacicnas. 

A Revista Militar teve o intuição de | 


quê não era sómente ela que rejubitava | 
com o acontecimento — e. em breve, teve 
& confirmação de que a sita iniciativa en- 
contrana q apoidia e a colaborar. gost? 
samente na sia realização. todos os cen 
tros oficiais de cultura clentírica e b 
às indlvidualidades de re 
fegorizada entre a população c 
do 6 pais. 

Desta maneira a oferta das tnsigntes 
da Gran Cruz da Ordem de Santiago é 
Aendemia das Ciencias fé não é uma sim- 


ples. mulgor gentileza duma Instituição 
congénere a uma sua irma na dignidade 
da mesma nobilissima Ordem: passou a 


ter 0 caracter duma nomenagem muito 
mais ampla, em que o sentimento da Re 
pista Militar te multípiica e reforça. att 
atingir o malor e q expressão dum nobre | 
movimento patriótico. cm que toda a Nú 
cão culta rem dar plena sanção áquele 
Westo de Hániaa galhucia com que S 
Ez" o Presidente da Republica oficial 
mente consagra o devido reconhecimento 
da Pátria aos mérito: da douta Academia 
A Pninersidade de Coimbra considera. 
se prestigiada rom a honra do aito encar- 
Po que confiaram do seu Reitor 
A Revista Mititar, com sua patriótica 
resotução altamente se enobrece, mostran- 
do que, sob a sua divisa «Pró Pátrias. 
fgusimínia se inspira naquele concet 
oradcr português quando. sem dis- 
entir preferencias reconhecia que — «se 
é ofício das armas pode dar e dá muitas 
rezes curpo e espaco à um povo, a profis- 
ado das letras dálhe coisa maior e me- 


Tor - dálha pensamento e vida». 
Disse, “9 


A mensagem 


Depois O sr. dr. Julio Dantas concedeu 
& palavra ao professor sr. dr. Artur Lo- 
do de Campos. que em nome da Grande 
Comissão coadjuvou a direcção da Re 
vista Militar, que leu a seguinte mem 
sagem : 


a Revista Militar. por um dever de| 

friótico veneração, tomou a iniciatina 
Mo oferecimento d Academia das Ciencias 
de Lisboa da Grá&Criz da Ordem de san. 
Ficgo da Espada, que Sua Fxcelencia o 
Senhor Presidente da: Republica se digna- 
va conferir-lhe no memoravel sessão tnau- 
guraz des festas do III Tubiteu. 

Para tão nobre fim, dirigtise às per. 
sorialidades mais alstintas e ds agremia.| 
gões mais representativas, e e acolhtmen-| 
do magnifico prestado a tal iniciativa 1o- 
go evidenciou a admiração do escol das 
Rossas aciiuidades pela sábia orientadora 
da cultura nocional. 

De menos anos de existencia que a vé- 
merendo Academia. enja fundação tniciou 
entre nós uma de fecundo e bri. 
enie trabalho espiritual q Revista Mt. 
litar encontrou-se em: dado momento, pê- 
To acaso das circunstancias. ma sitilação 
de mais antigo como «igritória da Ordem 
de Santiago, o que nesta singular con- 
funiura muito especialmente q deseanece, 
legifimar e enaltecer a fáeia da ofer- 
das respectivas insíunias q sua emt 
te Confrade. 

Os é intima satisfação da promotora 
eonsegração jussissima também se 
Lica pelas velhas afinttages com q dou 

Pois que alguns dos seus 
moldveis colaboradcres. no decorrer 
ottenta anos. foram súcios igualmente 
tarels das diversas (esses acadêmicas, 
ullo contribuiram gera o seu prestfe 


ernien. 
ento as instonias da Grã. 
denemérita Acad 


FERE 
E 
2 


e 
dade eumprenos ter a honra de sau 
seus mais recentes « assina- 


pode 

mupertares q uma Comissão de Acad 
cos pára sé organizar o Grande Dicio. 
iria Etumológica e Histórico da Lingua | 
riitThése. estabelecendo o Arordo Orto- 
rálico com a (lustre Academic arosilet- 
criando o Instituto de Altos Estudos, 
que tudo dfgnifico mais uma rez a Clen- 
ja q História, q Iiroua Pátria, instru- 
menta imortal das Beias Letras. | 
A Academia das Ciencias de Lidos.) 


RSSEAS 
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ns 


e Dea us arrays A pe ç—A  Ã 


merece. portanto — coma 
Outro. Sonstentemente 
engram pelo alto saber dor notsos 
Socios e pelo dignidnde e autoridade das 
suas realizações é — a 
grandiosa manifestação de hoje corta. 
detra homenagem macirmal. 


A entrega das insígnias 


“A seguir fo! entregue numa almotada 
fe setim branco as insígnias da Grã Craz 
ds Ordem de S, Tiago da Espada. 


O discurso do sr. dr. Júlio Dantas 


Por nitimo usou da palavra 6 er dr. 
Julio Dantas. presidenis demia, 
“que pronanciou o seguinte discurso: 


A iniciativa acto que se está reati- 
rered cobe á prio Revista tm pr 
cação quási centenária, cu) 
Picação qua eres de imoriaisfáde. & | 
história dc Exército português. São para 
e Revista Militar. ng pessos do seu inst 


mático da lição do passado: pelo abando. | 


no do velho humanismo fecundo e tradi- 
cional, Lão necessário d compreensão da 
deleza e à disciplina das inteligencias. Pe- 
rante q ameaça da subversão totai dal 
vida do espírito, as aristocracias int 


do que nunca 
e ss unir O que p. era 
Y — representantes da: 
delegados dos centros p 
cultura 


eta hoje mais 


| ilustre or: 
| não. tos ap 


| mais a perfeita c 
| canee morai e cívico 
afir solidgriame: 
E 7 fé no prestígio da ciencia; na 
p nencia da velha civilização. flor es 
a latinidade: na maravilh 
no eterno c 


fdade humana. Fº 
o verdadeiro «igni- 
memorável sessão de hoje. À 
tes entrega de uma insiqnia simbóli- | 

a de um pormenor, que se 


ofusca é parece perante esta” congre- 
dação de valores, esta parada de forcas 
espíri esta afirmação unitária das 


insti 
tam 


s € dos homens que Tepresen- 
no nosso pais. a ciencia, as letras é 


as úrtes 

4 semelhante movimento ae sotidaria-| 
dade corresponde a Academrsa não ape-| 
nas com a manifestação do ne. 


cimento. o que seria pouc com à 
expressão do veemente 7 

ahimn. de continuar a 

cão e à ciencia e de estreitar, quanto pos 
give os lacos que a unem ds Undverst 
dades do e a todas as instituições é 
mucicos culturais nortuqueses. pelos quais 
deseja ser considerada uma irmã mais 
nelho. — não tão velha entretanto. que 


ndo se mantém em perfeito contacto com 
as rentidades da hora presente e com os 
provlemas que neste momento agitam. em 
todos os dominios da ciencia o pensa- 
mênto enntemporaneo As realidades da 
hora presente, — disse eu. Com efeito. elas 
suscitam. no nosso espírito, legítimas 
apreensões. Os horizontes da política tm- 
ternacionat mostram-se pesados de amea. 
cas, sobretudo para aquelas nações que 

na linguagem do organtmo de Genebra, 

se convencionou denominar «de influen- 
ela restrita. Nunca as pequenas nacões 
precisaram tonto do neroismo pacitico 
dos homens que as servem pela inteligen- 
eig. Nas cátadras. nos Iaboratórios. na 
penumbre dos seis gabinetes de estudo. 

eriando verdades nova e ensinando-as dg 
geracões. são eles. aftnal — jd n diss? 
Cariule — os grandes legisladores os che- 
fes tgnorados, aqueles que inspiram a 
mecão e que nortanto norernam os po- 
ros. Nem sempre esses homens, despren. 

didos de outro interesse qeu não seja q da 
ciencia de outro arquiho mie não seja O 
de Dem servir, têm o noção exacta da tn- 
nuencia que” exercem Muitos valores 
menigis se congregaram hoje aqui. em 
presenca ou em espirito. para nos trazer 
a manffestacão da sua simpatia e do seu 
apoio : e, entretanto se os contarmos, atn- 
da são poncos para o mitlto que a nação 
precisa deies. Assim nós pudessemos on 
quizessemos, nesta ora grave que a mun- | 
do esta vivendo, pár ds parte Gamito que 
porrentira nos separa — precários fo- 
omas políticos que a cada momento en- 
relhecem e morrem — para apenas pen- 
sar nae duas realidades esplendidos. nas 
dums reciidaites imortais cue nos unem 
a fodos- a ciencia e q pátriar 


Findo este, encerron-se a sessão, sendo 
o presidente da Academia muito cum- 
primentado. 


Comemoração do 9 de "nl 


A venda do «Capacete» 


Inicion-se hoje em Lisboa e arredores. 
e nas principais cidades do país, a venda 
de pequenos capacetes, do modelo dos nti- 
Uizados pelos nossos soldados na Flandres, 
revertendo o produto da venda a favor 
das vinvas eorfão da guerra, protegidos 
pela Liga dos Combatentes, 

Togo de manhã apareceram nas ruas da 
Baixa os primeiros grapos de senhoras que 
gentilmente sa dirigiam aos transeuntes. 
pedindo-Mes nequenos obulos mara tão ge. 
perosa cruzada, em troca de capacetes que 
eolocaram nas tapelas. 

As senhoras ostentavam braçadetras 
com o emblema da Liga « algumas faztam. 


Durante todo 0 dia. deranas e deremas 
Se senhoras percorreram as princiraís ar. 
térias da cidade visitando os estabelect 
mentos. onde foram de uma maneira geral 
dem recebidas: estiveram tambem nos mí. 
aistorios e noutras menarticões publicas, 
nas escolas nos hancos e nas companhias 
& aínda em muitas residencias particula- 
res, onde a recolha de donativos, não sen- 
do grande. foi todaria conseguida com gen. 
fileza a genammeidade. 

As <enhoras fizeram tambem alguns per 
enrsos em electricos nas princinais carrel. 
ga linho de Ooo 
menta. 


Sá] 


de hoje, que os donativos recolhidos sejam 
inferiores ao do ano passado. 


segmiram boje os srs. general Ferreira Mar. 
tins e dr, Hernant Cidade, como represem- 
tantes da Lira dos Combatentes. 

Com igual representação seguia hoja 
pera Visem o comandante sr. Afonso Cem 
queira que val assistir 4 imposição das 
imsignías da Torre e ma bandeira 
da deleração da Liga. nammela cidade é 
emja entrega será feita pelo comandante 
de infantaria 14 e antigo combatente sr. 
tenente-coronel esa de oliveira. 


O 92 de Abril será celebrado na Amadora 


gue te. Senhor General Teixeira | 
Boletho. as mbihas primeiras palatras de 
agrececimento. 


Permita-me v exs senhor reitor da 
Universidade de Cos que dirijo as | 
saulações da Academia das Ciencias, e as 
unhas próprias. ds gloriosos Unicersida- 
des do pais, que v Cra aqui Tepresenta, 
é a Ordem de Santiago da Espela, a que 
me Nonro de pertencer cujo Conselho e 
enjos tisulares, na ausencia do respectivo 
chanceler, v, exa se digna representar 
tam À simples presença do nobre ret | 
tor da primeira Untecreidade portugue. | 
sa seria já. para nós, mottvo de justo or. 
gulho. Mas ». ez.* quiz levar mais longe | 
q sua deferencia para com esta casa, e) 
num Gdmtrável discurso. peça oratória | 
modelar pela elevação do ento é 
pela beleza da” expressão. mostroti-nos que 
a sua eloquencia postula fodas as viriy-| 
des. — ate q da generosidade, | 

Há quem airibua. na vida social, uma 
tmportancia ltmitada cos actos de culto | 
exserior. Eu Julgo, entretanto, que estes 
actos são necestários d vida das Acade- 
mias, e. &m especial a desta Academia 
cujo "prestigio resulta não apenas da sua 
actividade e dos seus serviços d ciencia, | 
mas das suas tradições, das suas prero- 
gasras do seu passado histórico da di- 
gnidade do seu próprio ritual. consagra- 
do por quas dois séculos de existencia. 
Uma das razões dg força espiritual Ja 
Grá-Bretanha é do seu prestígio no mun- 
do. consiste — e consistirá sempre — nã 
sábia associação de um espirito emtnen- 
temente progressivo com o respeito das 
velhas cerimônias e das tradições vene- 
randas que formam, ao seu conjunto, q 
armadura moral das “ações. Fot numa 
Academia inglesa que ot Jundadores en 
contraram « móduis organico desta vtns 
Lituição. E' nalurat que nele se anspirem 
ainda às nossas atitudes, e que vivamen. 
te mos: congratulemos pela oportunidade. | 
que se nos ofereceu de abrir as nossas | 
salas para receber vw. ez%. 

Com efeito, esta solenidade. pela razão 
que a determinou. pelas generosas inten 
cões que a ditartim, e. ainda. pela cate- 
goria das colectividades e das individua- 
lídades que nela participam ou ncia tem 
representação, constitue uma dus mais al- 
tas e significativas homenagens que, em 
todos os tempos. foram prestadas 4 Aca- 
demig das Ciencias. Julgoa. mesmo. uni. 
ca ng lstória das Academias do mundo 
inieiro.. Não temos, porém. que vangio- 
riar-nos dela. Esso homenagem não se di- 
rige, pessoalmente, a nenhum de nós; 
possa por sobre bs homens detentores 
ooscuros de um titulo transitório, e pro- 
jecla-se em cheio na anstituição, — que 
essa, sim. Guso afirmar que q merece. E". 
pois. em nome da Academia dns Ciencias, 
a que tenho q honra de presidir: em no. 
me das laboriosas gerações de súbios e de 
- Uetrados, que antecederam c nossa, e que, 
desde G ultimo quartét do século 
desinteressadamente contribuiram para o 
espiendor da ciencia e das letras em Por- 
tugals em: núme dos nossos maiores. de | 
cuja opulenta herança snorat somos 
hoje os legatários. — que eu agradeço à 
grande comissão da presidencia do no- 
dre reitor da Universidade de Coimbra 
o oferia. que se dignou fazer-nos, das in- 
Sígrias da Grá-Cruz da Ordem de Sant 
ago da Espada. eomr. «ue sun ex* q 1! 
stdente da República egraciou a Acade- 
mia das Ciencias na dota do seu terceiro 
fubiteu. 

Mas não é como simples ostentação de 
culto externo, nei. mesmo é como home- 
Najem aos nossos cento e cincoenta e qua 
bro cuos de permanente labor mental. que 
este acto mais nos interessa e mais inte 
Fessa o pais. que a ele em espírito, a: 
q Te. NãO. À vinda de v. Cr* a esta cai 
+ Tem um alcance mais clto e um sentido 
a mais transcendente, que eu me considero 
- MO dever de acentuar. Esta cerimónia re- 
a fpresento O primeiro grusde acto de solt 

darieânde da família intetectum portu- 
quesa. Encontramo-nos — quem o igno- 
Fa? — numa hora gra? s destinos 


da ant hora de 
inquietação & de 

lencta espírito: 

ordem politica, ec 


XVII | ba 


com particalar solenidade, visto inangura. 
rem.se ali duas arterias—a Avenida dos 
de Abri cn Rotmeniagem 40 portugueses 

Abril em aos 
que se bateram na Flandres. 

Haverá por este motivo uma parada se 
euida de sessão solene na qual nsarão da 
palavra varios oradores, entre eles os srs. 
des. Hernani Cidade, José Pontes, e Sonsa 
Carrusca. 

Por sua vez, em Oeiras. serão colocadas 
tambem festtramente no estamdarte da de. 
jegacão local da L. CG G as insignlas 
da Torre s Espada, devendo tr al! por essa 
motivo um representante do sr. ministro 
da Guerra. 


Falsificação de notas do 
Banco 


Do Diário de Lisboa de hoje: 

O sr. dr. Alves Monteiro, director da 
Polícia de Investigação Criminal, auxilia. 
do pelo chefe Pereira dos Santos e por 
uma brigada de agentes, conseguia des. 
cobrir agora uma nova falsificação de no- | 
tas de 9, 50 e 500 escudos, no Banco de | 
Portngal | 

O competente material para a falstft- 
cação estava já disposto para entrar em 
funcionamento quando a polícia sum 
preendeu os falsificadores, 

O autor da fafisificação das fórmas que 
serviam para a impressão das notas é 
o enialhador Artur Cid, considerado um | 
perfeito artista na sua profissão. 

Fez os clichês das noias, gravadas em 
madeira, com uma nitidez e uma per. 
feição que surpreenderam os peritos € os 


| Investigadores, 


Esia indivíduo indicou 4 polícia a casa 
onde se encontra 2 guaria O respectivo 
material é enjos locatários ignoravam o 
fim à que o mesmo se destinava. 

Como se verifica, a Polícia fez um es- 
plendido serviço de Investigação e de mol. 
de a evitar de futuro sobressaltos e con- 
trariedades ao publico. 


Cruz Vermelha | 


Foram conferidos os seguintes graus 
da Cruz Vermelha: 

Cruz Vermelha de Mérico — Deltim Pe | 
reira da Costa, João Carlos Marques 

Cruz Vermeiha de Dedicação — Georg 
Cornley Bnrrows (inglês, Remi Ulens (bel 


ga), Ole Olsen (dinamarquês) Peter Aug | 
Wunsch (dinamarquês) Carli Wall (sue 
co), Jaul 3. Rochat [suíto). dr. Georges AI- 


bert Chiurco (italiano), Hacns Vasak (ans 
alfredo José do Rio Braganç 


Ant 
ques Carapina. Jalto José 
pes, D. Maria Henriqueta Vite e 
Mannél José Alves de Azevedo & Filh 
Pedro Meria da Fonseca. Abílio de M 
lhães Ribeiro, Joaquim Augusto Sarm 
Jaime Correia da Costa Junior Junt 
Freguesia de Campanhã (Porta). Tomaz 
Joaquim Dias D. Silvina Amélia de Faria 
inho Malheiro, José da Cruz. Sebastião 
de Oliveira dr. Jorgo de Azevedo Maia 
dr. José Guedes, Joaquim Martins Cê Frei 
antonio Teixeira Lucas Junior. Car 
Silva Joaquim Felizando Rodrigues, 
Joaquim de Melo Jonfor. Valentim 
Ribeiro Gonçalves. Jacinio da Silva Ma- 


rinho, Eugénio de Mesquita Almerto Bar- 
basa. António da Silva Ranito José Peral- 
ra dos Santos, Gueces & Amaral, António 
osé Ferretra da Silva Viana, António 


Duarte Ferreira da Costa, Arnaldo Duarte 
Ferreira da Costa, Angusto Gomes de Pi- 
nho. Alcmo Augusto de Sá Francisco Dias | 
Ferreira 


Concurso para aspirantes de! 
alfandega 


e diplom 
a Ciências 
hoje no Minis! 
a pedir a abertura do o 
irames da alfandega, 


Superio: 


Domingo, 9 de Abril de 1933 1 


MODAS 


Fernando Ra 


27 —-LOIOS - 28 


SEMANA SANTA E NOV 


Tang: Suissa, novidade, 
Marrocain Fremissol, 

Georgettes de IE arrendados. 

Veludos de linho, muito 4 moda. 
eurtos novos modêlos elegant 


Robe 
Tecidos pretos 1. no 
Tecidos rugosos para casacos, cj 1,50, 
Patte de Kid e Breitschwantr, preto é 
Sêdas pretas para vestidos, grande 
Sêdas pretas para casacos, rugosas, 
Crópes de chine preto e côres, desde 


Linol, primeira qual 
Lãs dos Pirineus francess 


Raposas e gravatas de pel 


VELUDOS INGLESES, que eram 
de 45500, Nosso Reclame, a 
28500. 


Chambre completo sortido, desde 40800. 
ade, para vestidos, desde 19850. 
desde 29800, 
côres. 

rtid 


COSTURA | 


mos & Irmão 


IDADES DE PRIMAVERA 


os, 


compridos, elegantes modêlos. 
Vestidos de sêda pretos, c) grandes abatimentos. 
Bluzas de malha e renda, desde 25$00. 


Lenços 
Echarpes 
Bérets 


desde 15500. 


Pulseiras 
Colares 


, €/ 1,80, desde 36500. 
com redução. 
Colares fantasia, a saldar, desde 5200 


RENDAS DE LÃ, com 1,10 de 
largo, firande Réclame, a 
20500. 


Durante as obras, grandes saldos 


Administração Geral dos Cor- 
reios e Telégrafos 


Contracto a ontorgar com a C. P. 


inistério das Obras Publicas e 
ções val ser publicado o seguin- 


Pelo 
Comunte: 


te decreto 
Artigo 1.º — Fica a Administração Ge 
ral dos Correis e Telégrafos autorizad: 


a outorgar com a Companhia dos Cai 
nhos de Ferro Portugueses os contratos 
que jnlgar convenientes para a boa 
cução dos serviços daquela Administ 
Geral nas suas relações com aquela Com 
panhia e cujas minutas tenham sido 
aprovadas pelo Govérno, em conselho de 
ministros. 

Art. 2º — Os contratos à que se refero 
o artigo anterior serão revistos anual- 
mente mediante prévia autorização do 
ministro das Obras Publicas e Comunica- 
ções, ficando pendentes de aprovação em 
conselho de ministros a efectivacão das 
aMerações resultantes desta revisão. 

Art, 3º — Fica revogada a legislação 
em contrário. 


Contribuições e impostos 


A direcção da Associação Comercial o 
Industrial do Beja dirigiu uma represen 
tação ao sr. ministro das Finanças podin- 
do qua seja diminuído o valor das tram. 
sacões atribuddas áquela cidnie de 50,000 
contos na proporção de 20 à 7 por canto 
sem agravamento da taxa aplicada, com. 
promisso do gruno C. 


Exportação de frutas 


A subcomissão da Junta Nacional de 
Exportaçã de Frutas incumitda de rego- 
lamentar as marcas regionais e do ga 
rantia, regntu.se hoje iniciando o sea 
regulamento para o caso esecial da 
ameixa, pereira é cereja, estabelecimento 
das normas a que bade ssbordinanse o 
acondicionamento e as qualidades exigi- 
das para que a essas frutas possam ser 
aniicadas as referidas marcas. 


Navio-escola da marinha de 
Guerra Sueco 


O navioesela da marinha de guerra 
sueca Af Chepmam, tenciona visitar O 

rio de Lisboa mos principios de Junho 

Corrente ano. onde permanecerá 5 dias, 
não tendo a visita carácter oficial 


Obras do porto de Leixões 


Foi hoje assinado o contracto da emprei- 
tada nº 2 


No jeto do sr. ministro das Otras 


gadino 
Publicas e Comunicações fot hoje assina- | 


em cantaria o parimento dos 


No contrato são estabelecidas clamsa- 
las especiais, pelas quais o aijudicatario 


resultantes 
dentes da trabalho 30 pessoal empregado 


Segundo um mapa anexo ao contrato, 
são estabelecidos salários minimos a pa: 
Ear 30 pessoal operário. o qual tal como 
sucede com o pessoal técnico administra- 
tivo, será recrutado exclusivamente entre 
portugueses. 

Adjonto a direcção técnica das obras 
mas Conta da empresa adjudicataria 
ficarão srês engenheiros portugueses. 

Os trabalhos deverão iniciar-se dentro 
do prazo de 30 dias 4 estarem conciuidos 
Saqui à 5 anos, ascendendo a sua im- 
portancia total à cérca de &) mij contos, 
otro, incluindo os Imprevístos. 

Ouiorgaram por parie do Estado o sr. 
engenheiro Duarte Pacheco. ministro das 
Obras Publicas e por parto da Sociedade 
Metropoltiana de Construções o seu dire- 
ctor engenheiro sr. Arnold Meter. estando 
presentes os engenheiros srs. Posi da Cos 
ia, administrador dos serviços htdrauis- 
cos, João Caslos Alves, chefe de gabincio 
do sr. ministro das Obras Publicas. conde 
de Farróbo, chefe da repartição dos poe- 
sos, Joseth Eaiser, delegado da empresa 
adjudicataria em Leixões, Alfred T 
ke. director da «Siemens. di 
Filipe, advogado da adjudi 
nheiro Almeida Henriques, A 
ret, dr. Fernando Eloi e Carlos 


eida Gar 
Fagulha 


EXTERIOR 


Um projecto de lei 


contra o dnmping das merca- 
dorias estrangeiras na 


India Inglesa 

NOVA DELHI, 8— Sir Joseph Bhora 
ministro do Comercio, submeteu 4 Assem- 
bleia um projecto de lei contra o dumping 
das mercadorias estrangeiras, que prejudi. 
cam o desenvolvimento da industria tn- 
diana. 

Aquela medida permitiria ao govêrmo 
aplicar um direito suplementar sobre to- 
das as mercadorias estrangeiras que são 
vendidas na India a preços muito Daixos, 


Brasil 

Taxa de juros dos emprésti- 
mos particulares 
RIO DE JANEIRO 

um decreto umitando a taxa de furo dos 
empréstimo particulares e permitíndo. qua 
seja repartido em 10 anuidades o reem 
bólso dos embitos agricotas. 


Lituania 


Desmentindo a fuga, para ter- 
ritório polaco, de dois 
aviadores E 
KAUNAS, 8 — A Agencia Eita desmen. 
te a notícia da fuga de Solis aviadores 
Wtuanios para território polaco, acrescen- 
tando que, entem, devido ao temporal, 
um jovem aviador fo! obrigado a aterr; 
Do território de Vilna, tendo o mil 
cado danificado, 


Polónia 


Faleceu o arquiduque Carlos 
| Estevão de Habsburgo 


VARSÓVIA 8 — O aremiduque Carlos 
Estrão Ge Habsburgo faleceu po seg cas 
telo de Zywilec. Malcpoltka. Corfava 73 
* era filho do arquiduque Carios 

Fernando, e descrito do imperador 

Tacualdo e de Mara Lulra, infanta de Es 

panha Foi almirante zustriaco e, duran- 
*e a ocupação. protetor da Academia da 
| Ciencias 

O arqui 
aparentado com as Cams princípescas po 

lacas de Radeiwill q Crarioryski 


R Amendoas 


AMENDOA PERFUMADA 
e AMENDOA TORRADA, pelo 
sistema FRANCEZ, kilo 14800. 
Amendoss finas de Açúrar, 
grande sortido, kilo 12809, 
10800 e 8800. Desconto para 

revender. Fabrico da 


Confeitaria Fipuciredo 
de od de Abr & Fio 


Amendoa Franceza 


autentica, o malor sortido, kilo 
50800. Imitação, kilo 37800. O 
mnior sortido em caixas de 
fantasia e objectos de arte, Ê 
para todos os preços. 
Os produtos da 4887 
FIGUEIREDO, impõe-se 
Rua Sá da Bandeira, 253 a 257 
Telefono 5165 
ss sa esa sa esa 


| À 
| 


bamento em Gabardines 
em Lanificios para fato. 


PREÇOS AO ALCANCE 


8 — Fot assinado | 


| União das Gabardines 
Pedrosa, Martins & David, L.“ 


Apresentam o maior sortido e o mais perfeito aca- 


Hoje, exposição geral 
150, RUA SANTA CATARINA, 156 


ES ES RSI Rs O SI sa sa sa rosas EE RE 


ARMAZENS CUNHAS 


P. Universidade, 14-22-Forto 


Saldos desfa semana 


Crepes Radio, duzentas côres modernas de boa qualidade a baratissimos preços. 
Sêdas de padronagem modernas para vestidos de senhora, creança ou blusas a 6$00. 


Camisas para homem, 
| peline a 14850 e 16850. 


Sedalinas de bom gosto, para vestidos de creança ou blusas a 4$00. 
Fustões e Alinhados de côres absolutamente fixas e qualidade duravel. 
Gabdardines de algodão e Cotins para fato de homem e creança. 


grande quantidade em todos os tamanhos e de boa imitação po- 


| Meias e Peugas modernas para senhora, homem e creança. Ê 


Bluses de malha para senhora, lindissima colecção, nosso reclamo 22$00-28$00 
y 7 O- e 32800, 
] Bluses de moderna malha e modelos de ultima novidade a 35$00-48$00-50$00 e 55$00, 


A todos os nossos clientes oferecemos uma entrada pa- 
ra a Exposição da Festa da Mulher Portuguesa. 


| PASCOA | 


à Confeitaria Figueiredo 
de Robo de Abu & Filha 


E' q unica casa que póde 
servir os melhores produtos, 


sem temer a concofren 
pois tado fabrica e em condi- 
ções unicas 4889 


Rua Sá da Bandeira, 253 a 257 
Teêlefono 5165 


Essociação de Classe dos Negociam 
tes de Vinhos por Junto 


Assembleia Magna 
cian- 


Convidam-se todos 05 negoc 
tese vinhos por junto inscritos nO 
GREMIO DA .CLASSE, para uma 
reunião que t pa na próxima 
quarta-fera, dia 15 do corrente, 
tas Já horas, á Avegida dos Aliados 
n.º 88 (Café Sport), para ser tratada 
a seguinte 


ORDEM DO DIA 


1.º — Apreciar as alterações que 
foram feitas ao Decreto do GREMIO 
DOS NEGOCIANTES DE VINHOS 
"OR GROSSO, 
2º— Resolver sobre a situação 

em virtude de não terem 

sido Blendidas as reclamações que 
se Mem feito para que seja unifi- 
auge a” graduação dos vinhos de 
consumo. 

8º — Nomear uma comissão que 
| proceda a um estudo para reorga- 
| nizar a clase e o sem comércio de 
, fórma que fiquem acautelados os 
interesses do publico sem juízo 
| porm o comércio e a vinicultura. 

A entrada nesta Assembleia é re- 
Ralado pela apresentacão do ultimo 
| reeito da quota do Grémio. «002 

Parto, 8 de Abril de 1993. 
| Américo Ferreira dos Santos. 


t| Vem ao Porto? 


4903 penar na antiga Pensão 
Freire, completamente remo- 

delada e a mais bem frequentada. 
Grandes descontos a comen: 


Rua Conde Vizela, 99 


Guilhermino Nunes 
ADVOGADO 


TELEFONE, 47 
Avenida dos Aliados, 9-2.º— (Edificio de 
«A Nacional») — Ascensor permanenet 


ESEZS ESSES ESSES 


e os mais recentes padrões 


DE TODAS AS BOLSAS 


Ra 


9 PROPRIETÁRIOS E MESTRES D' OBRAS 


Talvez os Snrs. não saibam que na P; dos Poveiros, 110- 
1.º, Telef. 1771, existe uma casa especislisad la ça de apla- 
namentos e enceramentos de soalhos, e polimentos de mobilias. 
em sistema inglês, imitam a madeira 


Modificam tábua larga 
Brasileira, assim como lindos 


no Porto e na Prov 


Telef. 1771 
P. dos Poveiros, 110-1.º 
PORTO 


ERDGOLD (OURO DA TERRA) ' 


Marca re 
( 


istada internacionalmente 
mente orlginaria) 
A semente estrangeira que se impõe como a 
primeira, porque é a mais productiva de todas 
elas, imune refractaria á verruga negra e re- 
sistente ás doenças, de fino gôsto e longa con- 
servação, é incontestavelmente A MELHOR 
das melhores ! 
Como todas as remessas desta importante va- 
riedade se têm exgotado rapidamente devem 
todas as ta ser dadas com antece- 
encia. 
N « À legitima UP-TO-DATE IR- 
Para entrega * LANDESA, as finas varieda- 
des inglesas; GREAT SCOTT, ROYAL KIDNEY, MA- 
GESTIC e KING EDWARD; Engenheimer holandesa; 
ar a aa VARIEDADES ALE- 
: nissima «| NA» DE POLPA BRANCA 
(MARCA ce e (VERMELHA), Cen- 
ete, 
Adubos quimicos para as culturas — Adubos simples 
José Ferreira Botelho 


PORTO-— Rua Mousinho da Silveira, 140-1.º—Telefom, UI 
LISBOA Rua Jardim do Tabaco, 29.31 lim, 2 145, 


em branco quando estejam sujas de tinta, por preços modicos. ” 
4 ENCERADORA 


Joaquim Lopes & Bento, Limitada 
Fabricantes do produto para encerar 
“ENCERITE” 
(Premiado com à medalha de cory no Grando Exposição Industrial Portugueza de 1832) 
A* venda nas drogarias, mercearias, casa: 


ciz, ao preço de: latas redond: — ligui. 
das, 6800 — vermelhas 8$50 — recebend, a tas Ar 


quando em bom estado, por $75. 


Telet. NORTE 5815 
47 E—Av. da q —4F 


: 
Amancio de Queiroz 
Douro, no Cherad do Cala aeee 
prem o doloroso dever de 
id seu Ilustre e 

das suas Folio a depsido ol: 


| funeral, que se realisa hoje, 


jets, e ainda põem as madeiras 


pelas 15 bora, nã capela de Agre- 
EEE EE 
Amancio de Queiroz 


4820 À Inspecção de Fiscalisação da 
Casa do Ea: 

de Gaia, . partipa o lei sento. do 

soas que o distingaira Fra E ae 


de moveis, ferragens, etc, 


lo-se em troca as latas altas, 
3361 


LIS! 


= P, 


CEEE 
Antônio de Freitas Faria Salgado 


Agradecimento e missa 
do 15.º dia 


Sua familia julga ter agradecido 
a todas as pessoas que tão carinho- 
samente lhe demonstraram a sua 
estima quando do transe doloroso 
que sofreu, confortandos com as 
suas palavras amigas, ou assistin- 
do ao seu fum como receie ter 
incorrido em alguma falha, muito 
embora contra sus vontade, vem re- 
-ja, protestando a todos o seu 
rmo reconhecimento. 
Participa ás pessoas que a hon- 
ram com a sua amizade, que man- 
da celebrar amenhã, segunda-feira, 
ias 10 horas de manhã, na igreja 
dos Terceiros do Carmo, uma mis- 
sa por sua alms, confessando-se 


já muit 


AMAZENS DO NORTE 


ARAUJO & PIRES 


102, Rua das 


Carmelitas, 106 


Receberam já uma grande parte das ultimas novidades 
em sêdas e tecidos de lã para a estação de Verão, que 
vendem por preços extremamente baratos. 


Dos inumeros artigos de reclame que oferecem, recomendam os seguintes: 


Linol 1.º (côres garantidas) E E 
Voiles de algodao estampados. 
Piquet Novidade 
Seda Gueicha (estampa 
Crepes radio (superiores) . . .. 

Georgeites de sêda estampados. 


da) 


Metro 


- 
"” 

vu. co 
m. 

.... 
"” 

. 
e 

. 


2850 
2800 
2820 
9850 
11880 
19$00 


4821 


ENVIAM-SE AMOSTRAS PARA TODA A PARTE 


amisade a incorporarem-se no seu 


funeral que se realisa hoj 15 
orsibon sr eepela vdo Guitieaido 


Agremonte. 


Desde 185856 


Só temos importado 
Tubos ingleses 


SéL 


para agua e vapor 

Qualidade exigida por muitos 
Engenheiros, 

Camaras Municipais e técnicos 


CASA CASSELS 


Decano dos importadores 
de canos em Portugal 


Rua Mousinho da Silveira, 191 | 
— PORTO — 4906 
SIRI rss esa esa esa 


Assaciação dos Jornalistas a Homens 


John Alert Soares Prag 


Agradecimento e missa 
do 30.º dia 


4874 qua esposa, pae, madrasta, so- 
gros, irmãos, cunhados, e 
mais familia, julgam ter agradecido 
a todas as pessoas que honraram 
de Letres do Porto coma sua presença o funeral do 
Assembleias Geraé Extraordinária e Ordmiria | saudoso extincto, porem receando 
Convido as seshores associados a reu- | Baver cometido alguma falta, se bem 
nr nos ereta so Estatuto. em e: que involuntaria, veem por este meio, 
leia Geral Extraondinaria na sáde desta é i 
Amociscão. Cama dos Jornalistas” à rua | LE RSra la, an 
da Antonio Rodrigues Sampaio. no pro- | eterno e profundo reconhecimento. 
| Fimo, gia as do corrente pelas 18 horas Celabrando-se, amanhã, segunda- 
| e meta. com a seguinte -feira, ás 10 horas e meia, na igreja 
TEURCa [aÃ qe « | dos Terceiros do Carmo uma missa 
tatutos na sua Fedsccho  dertaltiva de | pelo eterno descanso de sua alma, 
euro! com pa leponicna Teria rogam ás pesscas das suas relações 
mena ai mbleia, Geral Ordmaria. no |e amizade a distincta fineza de assis- 
seguinte tirem a este religiosa cerimonia, 
favor que antecipadamente muito 
e Contas da Direcção cassa Pa. | penhorados agradecem. 
Pecer da, Comissão do Contas: e“? "| Porto, 9 de Abril de 1988. 
rec? E Eleição, dos novos Corvos Geren- | Ftisa Fonstoa da Crus Praça 
Porto. 7 de Abri] de 1933 Diniz Joaquim Praça 
| O Presidente da Assembleia Geral Paulina Sprateley Natividade Praça 
Francisca Maria da Fonseca 


| afário do Amaral 
nanannanannn: anna 

NPR Manoel da Cruz Fonseca 

: Estetania Soares Praça 


Pão de Ló de Margarida é serias sezra proce 
| 


Diniz Natividade Praça e esposa 
(Autentica receita) 


ORDEM DO DIA 
1º — Discussão e votação do Relatorio 


Dr. Julio Formigal e esposa 
Dr. Hernani Barrosa e esposa 


Amancio de Queiroz 
FALECEU 


Maria da Fonseca Cruz 

Joaquim do Fonseca Cruz e esposa 
Fresco todos os dias, vende-se 
488 


Confeitaria Figueiredo 
de Rodrivo de Abreu & Filho 


Os melhores produtos e o me- 
lhor preço 


Rua Sá da Bandeira, 253 a 257 
Telefono 5165 
O O 


BALANÇA 


as PARA 


Sua familia, cumpre o doloroso 
dever de participar às pessoas que 
a distingue com a sua amisade O 
triste desenlace e roga e subida fi- 
neza da sua assistencia ao funeral 
do saudoso extinto, que terá lugar, 
pelas 15 horas de hoje, na capela do 
cemiterio de Agramonte. 

Pede desculpa de cumprimentose 

Porto. 9 de Abril de 1988. ET 

487 


ASCO 


Casa CASSELS 


19%, Rua Mousinho da Silveira — PORTO 


E 


19 
Explendido Leilão 


Hoje e amanhã, ás 2 da tarde, para venda 
das bôas e diferentes mobilias, o que ha de me- 
lhor; grande quantidade de moveis avulso; tapeça- 
rias, estofos, adornos, pinturas, espelhos, louças, 
cristais, máquina Singer secretária, grafonola e 
bons discos, etc., etc., na grande casa da R. Pas- 
sos Manuel n.º 203 (junto ao Jardim Passos Ma- 
nuel), recheio vindo de uma quinta do Alto Douro, 
pelo antigo agente A. FREITAS Telef. 1751. 


Confeifaria 
VILARES 


Amendoas finas 
fabrico especial da sua casa. O melhor fabrico 
português. Desde 12$00 a 24$00 cada 
auito, 


Dôces de Ovos e Dôces Finos 
Queques e Doçarias 
Pão de Ló “Vilares” 


o mais fino e delicioso, 


Amendoas francesas 


o maior sortido dêste cénero. 4838 


Cartonagens e Fantasias 
Grande variedade de artigos nacionais é estran- 
geiros, proprios da oensião, para todos os 
preços. 

Festas da Pascoa 

Lindo e finissimo sortido de Bolachas e Biscoi- 

tos «Vilares», todas de género Inglés. 

UM LINDO E DELICADO PRESENTE 


Visitem o lindo Salão de Chá 
da CONFEITARIA VILARES 


COMPANHIA GARRIS DE FERRO DO 
MOVIMENTO 
AVISO AO PUBLICO 


se enco 
jos do Movimento 
« Tráfego. para serem entregues a quem 

e provar pertencerihe 


PASCOA | 
Antonio Caetano Rodriques & 
— PORTO — 

Rua de S. Francisco, n.º 4-1.º 


| 


E 
a 
ARO 


ii 


'REICO-RADIO PORTUGUEZ 
Sá da Bandeira, 222-Telefone 4962 
E “Temos actualmente os apa- 
relhos REICO em Exposi- 
ção. Demonstração e Ven- 
da, na «Festa da Mulher 
Portuguesa», á rua José 
Falcão 


VISITEM ALI O NOSSO STAND” 


(a. 2) 


SAL DE SETUBAL Declaração 

arm VENDE a Crdea € 

de Portugal, da Joaquim B. de Sousa, abmercian. 
te desta cidade, vem informar todos 
os seus clientes e amigos ds que 
deixou de estar ao sei sérviço o seu 
guarda-livros e interessado sr. Gra- 
cano L. de Almeida. 

Cessarum, portanto, em 31 do 
Março findo, os poderes que, por 
procuração geral, tinha conferido 
áquele senhor, cumprindo-lhe de- 
charar que esta resolução se prende 
apenas com motivos de ertsso 
Falar mesme aos Domingos. | particular, que mada tóm com a ho- 

sg nestidade, zêlo e excepcional com- 

TS, Amanida dos Combatentes (ás Antas) +) netência que, no desempenho do seu 

as | CAPgO, do há largos anos, sempre 
the reconheceu, 

Pórtn. 8 de Abril de 1 

Inaauim B. te So 


Automovel Terhado 


Candida Gonçalves | 


FALECEU 
48% seus pais, irmãos e mais fa- 


as3s | 


milia, convidam para o fu- ço) lide moderno, duma das 


neral, que se realiza hoje, domingo, 
s e meia horas, ER sua resi- 
para o cemitério de Mafa- 


HE 


RESSAREE 
Sociedade C. de Mafamude | 


4892 JENDO falecido uma filha do 

nosso Presidente, a quem 
a mtamos os nossos sentidos 
Digamos, pede-se a todos “os as- 
de sus comparencia hoje, ás 
17 horas e mein. 


Agradecimento . 


Carlos Gomes Ferreira, Moreira Fer-| 
reira 8 João Henrique Moreira Ferreira 


4816 Juca ter agradecido às pes- 

S0as que os honram com a sua 
atenções recebidas 
e seu saudoso fi- 
que compareceram 


porém se possam ter dado 


s reputadas america- 
nas, de 5/7 lugares, estofado a cou- 
ro de 4 portas, 6 cilindros, muito 
económico, gasta apenas 14 litros 
sos 100 kits. — Tem só cerca de 
26.000 quilometros de uso particular, 
2 rodas sobrecelentes, todas bem 
calçadas, em estado completo de 
novo. Garante-se que não tem o me- 
nor defeito, autorisam-se vistorias 
ou os exames que se pretendam. 
Está seguro contra todos os riscos. 
Vendem-se várias mobilias e um pa- 
lncete, tudo baratissimo, pela ur- 
encia de liquidação. Escritórios 
ovart, Run 31 de Janeiro, 176.1.9,— 
Tel. 877. 


HORARIO DOS COMBOIOS 
Trâmuels entre Coimbra e 
A partir de 1 de Abril da 
dos comboios n.* 


o Dezembro 
Lisboa, 75 de Março de 1913. 
geral da Compsnhia, 4. de Lim 
riques 


Senhora estrangeira! 


4818 FALANDO alemão, franc 

liano e um pouc 
sabendo piano, lavores e ginás 
procura familia respeitável, com | 
institutrice ou dama de companhia. 
Melhores referencias. Resposta a 
G. L., Rua Formosa, 315. 


quaesquer faltas por insuficiencia de 
endereço ou por outra proveniencia. | 
veem por este meio, pedir que lhe ««- 
jam relevadas é mais uma vez con! 
sarem a todos a sua muita gratidi 


Pôrto, 9 de Abril de 1993. | 


! 


Eme GRAHAM JAR & E: 


4795 PARTICIPAM aos seus estima- 

dos clientes que os seus| 
seritorios e armazens estarão fos| 
hados desde as 12 horas de Quinta. 
eira (13 de Ab 


unda-feira 

e manhã (dia 3 do 
s/ armazem DUNLOP q 
aberto no sabado (dia 15) 


RECDAMES, são RECAMES! 2... 


Piquet côres lisas . . . - = . . 
Chitas estampadas. . a . . “ . 
Foulards estampados . o - . E “ 
Oxfords, côres fixas : - o . . . 
Pano alinhado com 0,80 . É . a : 
Popelines inglesas, lisas e riscas . E 


Feitio de cada camisa (tomamos a responsabilidade pela sua execução) 


Morins crús . . E q - . . - 
Morins brancos - ' 


Sedas estampadas com tinto a Indanth ren a 4$80 e 


Linol de 1.º em todas as côres. . a . 
Fantasia tweed lindo para vestidos. - - 
Malha de lã com 1 metro, em todas as côre 
1,40, em todas as côres . 
seda com 1,30, em todas as côres 
Etamines de seda, fantasia. - a 5 > 
Sarjas de lã para vestidos . E : 


> e À > 
> > 


Um enorme sortido de casimiras para fatos desde 


Crepe Radio lavavel desde. . . . . 
Etc., etc., etc. 


— es 


mas os nossos, não são reciames, são... factos 


Ei-los demonstrados com os seguintes preços: 


2845 
1$80 
4$50 
2$50 
2$45 
5$80 
4550 
1$20 
1$65 
5$50 
2870 
2$80 
14850 
24$50 
9$50 
12$50 
6$s10 
12$00 
11$50 


DE, apego colado que por estes preços sá nos ARMADGÃS DO AR 


NÃO SE ENGANOU!!! 


BARRO) À (. 


Começaram a receber as 


Ultimas Novidades para 


Verão. 


Chamam a atenção da sua 


Ex."* Clientela, para os pre- 


ços excepcionais porque 


todos os seus artigos são 


vendidos. 


ral 


para a presente estação. 


orgaias 
Loiostt a14 


Telefono, 1599 


Recomenda e agradece á sua muito estimada clientela, uma visifa ao seu esta- 
belecimento, onde encontrará o mais variado e completo sorfi 


do em artigos 


E = Cjtação - Edital == sI=no] 


| 
» Direito da 6*| 


: Page 
Caligrafia 
g Ensino pelo Prof. Caligrafo Di 
Ministério /mado LINCOLN MENDE; 
ntra André Babo & | Rua do Rosário, 83 
jade francesa, cor- 


dra eai to 
tar dal LIÇÕES DE FRANCES 


ção » anuncio, 
res, que pretende- 
rem deduzir preferencias á quantia 
de 1.044885, penhorads á executada, 
para o fazerem nm aso Jez dias 
posterior ao dos édite 


, Da execuçi 


tas que 


Ensino a falar e a escrever eg 
recta e praticamente a lingua frang 
sa. Félix Caillet, run Sá da Ba 
E 


NO 
“ FRANCES GE 


Porto, 3 de Abril de 19 lições particulares e cursos para 
36 há 4 alunos em 
á da Bandeira, 3.º anda 


bos os sexos. 
curso. 311, 


oe a 
Jd. E afalarea 
; Ensina-se ras 
ctamente a lingua ir a. Profesa 
de nacionalidade. Richmond My; 
Antero Pinto Ferreira. [Rua da Fábrica, 67—Porto. 


O Juiz de Direito da 6º Vara, 


O Escrivão do 2.º oficio, 


CAMISAS 
Modêlos: 


Chicago. 268350 
W. e ei “ 37950 


Grande sucesso da camisaria 
do seculo XX 


Camisaria 9 de Julho 
Largo dos Loios, 9 


TRINDAS 


894 DMITEM- 
Ae to 


Hospital Geral de 
Santo Antonio. 


Serra de Fila 
4875 POM Char- 
riot, Cal- 

deira e Maquina 
de12 H. P, Moi- 
al e! 
Motor a Gazolina 
je 


q 


Vende-se 


4872 MOINHO de 
Café, com 
Motor, Garibaldi, 
| de 1.000 kilos, Ba- 
lancé, Cofre de 
0,80, Arrolhador e 
Batedor d'ovos, 
Rua Santa Ca 
| tarina, 967. 


[PANHIA CARRIS DE FERRO DO 


Sociedade A. de R. Limitada 


4856 atado, gerente da Farma- 
cia Estacio, e actualmente Dividendo do exercicia de 1933 
socio gerente da Farmacia Luso 
Franceza, 140, R. Sá da Bandeira,| Desde o próximo dia 10 do co 
avisa os seus estimados clientes, da | 4em tedas a secundas ara 
inauguração do novo estabelecimen-| joe das 4 &s 18 boras, está em 
to, prometendo reservar-lhes o seu mento asvidesdo de Esc, 48 por 
i 1ivro de encargos. 
melhor acolhimento, pia A Admintetração, 


(a) Joaquim Martins, 


SERRALHERI 
SULFATO INGLÊS SEE 


Enxofre Italiano Ploristella 
em saco branco de 40 kílos 
BATATA DE SEMENTE 
Vendem: 
Severim José de Brito & Cu, L.'* 
Rus 48 E. João, -PORTO s33, 


As melhores e mais prod 
vas variedades, inglezas, b 
e holandeza, além da incom 
rável Up- 


GC. C. F. Norte de Portugal 
SERVICO DE CONTABILIDADE GERAL. 
Emissão de Obrigações para q Construção 


do Linha da Senhora da Hora d Tro 
484,8 To de sério ms 


o moderna de 4 frentes, no 
falo, do Briga: Manos! Pinheiro Gui | FO das Antas, por cem contos. 
é imarães; Al- Para vêr e tratar: 151 A: 

Fã | dos Combatentes. 
id 


te do Conselho de Administração, 
Meto Breiner (Conde de Mar 


Pascoa Vinhos do Porto 


Ve 8 outra te ia 
lese Krohm, «| 2, 
desde Ese, 5800 a alto 

R. Sampaio Brano, 14 (4 Praça). 


À La Colono Française de Parto 


4857 NOUS avons Vhonneur de vous 

informer que Vouverture de 
notre Farmacia Loso Franceza, 140, 
R. Sá da Bandeira, aura lieu le lundi 
11 conrant, nous comptons que vous 
voudrez bien nous honorer de votre 
visito en notre établissement, ob le 
meilleur accueil vous sera toujours 
réservê. 


EXTRACTO 


mina DMR mo me 


MALTE 
TORCH 


Excelente tónico rico € 
vitaminas e fosfatos 


(a) Martins Coulier, Lda. 


Merrearia Camões 


Margaride (autentico) 
kilo 18$00 


Amendoas nacionais, fabrico 
da acreditada Casa Vilares, 

Amendoas francesas, bon- 
bons, ete, 4859 


Pão de ló fabricado em 


R. do Loureiro, 84 


CABELOS BRANCOS 


Voltas & côr primitiva 


C GC FP. Norte de Portugal 


ha à 


Fácil de tomar por e: 
ças ou adultos 

Com 15 0/0 de Oleo 
de Figado de Bac 
De fama mundi 


NAS BOAS FARMACIAS 
Representantes de 


Allen & Hanhurys, Ltd — 
Coll Taylor, Lda, 


29-1.º — DOURADORES 
isboa 
Teletono, 21476 


Agente no Porto 
FARMACIA SARABANDO 
L. LOIOS, 35-37 
Telefono, 701 


Caminhos de Ferro Portugl 
LEILAO 


amenba 


o dn 
F 4. “de puma 


6 Cinci E Jum ú Domingo, 9 de Abril de 19353 13 


a os ÇA MA OS EEE os 
Pr o, quart a, 20846, compras e vendas 2500 


n [43 ara bor 
—Ampi 


e abs - EE! 


Alugueres Á 
0 Aluga-s0 ro e da | ei 


g espaçosa aluga 
= lojas Trevo é 


“E BigiCÍÃAS ao Pre eras 
Clerigos r ; 


eritório 
om ar 
mação, balelo o outros per- 
fences. Falar na mma Passos 
Manuel, 209 (trazciras) 


rua do Almada, 


“e Empregada ca aacrtêço. 


uso Senhora E religiosa aluga 


quartos e salas 
a senhoras católicas, que 
— | &om informações. Rua Pi 
mera, 198, 


asso 


Engina-se * mecuina « 
exccutamse trabalhos de 


fin. Tel. 87, Clerk | oo 


manh 
retas om mo 


tamento. Largo do Castelo, 50, 


Logs da Palmeira, Chaves nº | E + de corrente 
Garage. Trata: é 4 
Supedo, 008 E Co mpras ografo joinhos manuais para balcão é par 
as turmas Bonjardim, mento 
E e CR Pic pi od UM $SUPER-HETERODINO DE 
Arenids Menéres. Ch ves nã Enlhantos, ro o | axar alas Viemos uotoo ao orradores para ceté estérioos e eim 
morea Avenida 1.0 188, no os melhores preços. Op- com muita pertoi- - ricos 
dis O prego. Prvesaria Bilveiro, Praça da | cão. Rus de Sant'Ana, 43 “6 at Bl Trituradores para chicória, 0en 
um “Mag. eq PE Roo A Re rr a ia a n SERRALHERIA MECANICA 
O Tam! qo O Comp terreno com nm a, 3 ó JOSÉ FERREIRA COELHO| L a m a d a 
quatro, às at, Chaves em from: | mroximo male dá, Tague, m a R. Comercio do Porte 161 
Capélo, o e eramos O | Carta a 7. M., rua da Carva-| rigir a Alberto Vasconcelos, — —— ronTro 
o lhosa, 184 rua Infente D. Menrique, 22% Fonão Vende-se em bom | 10887 Si | 
Be Inda Es a a e e anos | 458.º- Porto. dO | estado, proprio tao 1 (0) y 
dum uínta de ren- para otel ou Rest Moreno, em co imídos, 
dos Cleigobtm 1. ralar mo | MO ia it pare qualquer | | Rua 14 do Outabr E | nie Picçtes o Eupesttócios + PR e 


N. de Guia 


de anduriao do da 16 Nora, einão nos proximididis do MAM sorvico com pra- 

e Porto. Rua St ; electricidade e jar 15% ? 

“so alnga-so com 7 di- dins, oferecese Largo da Pa - 
Paga Nisento com 7d | sig Motor clssirico precisa | ijo: aleraca-se Targo da Po- | Mo cê Folha 

do Santo Isídro, 71, 2? mk meme 

autos do carro cigerios bp quer ADE NE RS 


E sus e vigia | 4806 
08 faça Alog Tó | L 000 Fotáções e 110018 “rali “Imiaçães Ss sc | OS Senhora 
Casa Carta 4 Rodscgão a C. 1 lo 
é. Ras 030 | indicando preço 

do Des 3, proximo 4 A. | roo Pr Dendes ADA Particular em todo o paiz. De | em casa de família muito res- 

é fyry velho não von tocti' 7 . | peltavel.* Sítio central, om 
Dead sem consul- | Tomás, posta a Este jornal a X. Y. Z. 
“o tag com s a[tar o cam E. Pinto de Al | Sor 

quintal, | meida, ras 31 do Janeiro, &2, Modista SE 


E pols paga por enorme preço à 
companhia 6 do | E ESA a oa vatroa” png 


Farmacia Dr. Moreno, Ltd. = | 
P Ea | 


ve si o imo? ntonio Domingues de Freitas 


4898 | Direcção do Centro Comer- 

cial do Porto, participa aos 
seus Associados, o falecimento da- 
quêle Snr., pai do ex.=º anr. Antonio 
- | F. Domingues de Freitas, sou Presi- 
“| dente, comunicando que O funeral se 
ams | renliza hoje, domingo, 9, ás 17 horas, 
. *mpam na Igreja Paroquial de Santo André 
de Canídéio (Gaia). 


Porto, 9 de Abril de 1933. 


QUASI INACREDITAVEL! 


AIS uma vez a Transformer Cor- 
poration of América demonstra 
ao mundo inteiro o formidável poderio 
da sua organisação industrial. 
A Casa Serras em Portugal secunda 
o seu admirável objectivo limitando, 
como nenhuma outra emprêsa, — e 
disso tem orgulho—os preços dos 
magníficos receptores CLARION, 


poe 
o servico de Polícia Socreta | bilado com ou sem pensão | jesy Erafomola *, e Má 
defeito. Venda. “Podro Gone 
qalvos, R. dos Clerigos, 46 
e” na de Portu, | Mo 

Nigtória romeo ves 
Geao 08 80 Tanicaioo tom 6 
reito & assloalurs dos rest: 


e | 

—d ndimento e de- | 

“ss eriada che- 

GT faça Dara Peguema H: | polutos no Porto e arredores. sra eia e | egos nd 
Gama Fa, Praiernç|El À Vida ra 85) a, pao rito Si [0 8 COMU qr 


serviços. Ri vros-de missa, laços 4 — 
anger velqu perfeito estado, Vende, Pedro | 485% Vende PESE 
«ma Prlessara [rd gear; hm Gonçalves. Clerigos, 4€3.º, cão antig 
de “haitro jo | Nun'Alvares. St. Catarina, 696 | 3195 Mã uinas de costu 
primaria oferocese (meet iiadtos oiser dem: q! conter 
ou externa, podo E comnra o vendo, afisnçadas, 4 Es 
desde MOMO s 1000800 194, | 4714 | do- 
Ros Formosa. Adelino ende-se ai o pa 
Zadar : tar e quarto, ma Travessa 
“e Profega ago car o cem | dos Congragados, 1% 
UA eita du Pa 1 les | 4415 anda. relógio de 
ONDO-38 esertrani E q e 
mesas, armários, balebes Mm Brera IH 


APG, om Peça imediatamente uma demonsteação a qualquer agente ou 


Caia -prmes | Agradecimento e missa do 7.º dia revendedor autorisado da T. C. A. 
E: nda [1890 QUA esposa je filha, vem por 
e tu 
mec. | da dá peStoRo quo Hsistirága mol dem ALEGRAI [o] vosso LAR F 


funeral, o seu eterno reconheci. 


el Er EO 


A Direcção. 


meneias. Carta 
R Pergandes Tomas, tt” | Comíraria, 


do ss melhores referoncias, | GET 
Rua Santa Catarina, 1148. 


usa do meis idado 
Senhora Srersseto conto 
gorersenta para casa de fs 
Elia. Gu Curta 208 Martiros da 
Liberdade, 132. “Im 

[1] “Govermania oto- 
recese, Carta £ 

redacção s M, 


a 
Lois XV e contra de Sala de 
emazem | Jantar. Tratar na ruá de San- 
to Miotonso, 43. 


do quarto em 
estado 

com espelhos lspídados, ven- 
rácso 


sor emanais traba | em logo BR Ferreira Ra Sr - 
aaa IM is , ori os ammaticos — RE dot no belebrando-s manhã, segunda- Concessionários em Portugal: Agentes no distrito do Porto pé? 

Boto , PCT , Ás 1 A - a 

Des Our qui | Rotanes: Parma Dr Moro | et Mid] “q sesrão: peladas Almas, é Ron de Eanta Ca- CASA SERRAS Arnaldo Trindade& C.'L. | 

Sê q pd agindo ERES no tarina, uma missa, por sua alma, R.daMadalena, 109— LISBOA ' R. Alexandre Braga,66-PORTO ! 

ps Erin ES E na argelino = ro; pés pessoas da sua amizade, a ” , 4 

Para Brasil, o msístirem a esta cerimo- E 


fechado de bos mares amer- muito agradece. 
Trespasse den ada seo fa o, 9 de Abri denis. ESSES = E 
' 


2 Em Matoginhos Feseecear o E “42 
dois bom mad: irado do. RA semestre do corrente aBo 
megodos por sem. dono | úté * hatompnl EE de cordas erusadas, em par Prasíictos Waldemar ereira Reis. Lisboa, 
os não poder administrar. feito estado do 44 
Informam Confeitaria Paris, | vendo-se em boss cond se muito barato. R E 7 
Matosinhos. ROS Tito Janaiço, Mito | aheiro Mato endaro a y Uri. a 4 pagumendo, tados os dia Epa 


Fátima 


IONETE 


; ER] A Escola 
o d a. 
tc e — sec de 
e de o - ; y fá. poranem. 
tro modo, vem por este EIS O U R 0 - , j " TE Norberto Mauro 
: : À ES 


pescor muito reconhecida a todas. far cai, ton fórgtro do 
as pessoas que se interessara Eos TbS ho E 

marcha da sua ir ig que se di-tiga Ourivesaria 
extincto do: 6 Carmbem da inereco-h Ba fem 1O | 
A Flores, 113 


CASA. 


agradecimento indistintamente exten- (4 A aiviaões ; 
sico ás diversas entida pa re Cai Em Rio Q 4 Não me era fácil vêr isso, 
Do Diedoso acto em uiracia da elroaidis, da Tameir, ts 8 porque aparentemente, uma lam- 


do querido extincto. 


Se eu soubesse, antes, que 
tu tinhas comido 
tantos kilowatts! 


pai o ag er Cs ] 
4878 3. de Sousa Caldas. 
Att AAA 
o relata 


pe 


Renta 


— — pada sem categoria que em geral é mais Seus pais, avos é tios rogom ás | za de cosielinem aos 


roveita a ocasião para Eee pessoas que os bonram com q sua aos do caem re 
e emmizade à lincza de assistirem ao fe me 1 


aee dao Silas peida ' É a horas, na capela de 
RR ecos due cuno roi barata, em pouco difere de uma boa lampa de Pac, que se nim Doe 88] memo 


ça-feira, 11 do corrente, pelas 10 ho-  tys Panis dg e o da. No que, porém, não se parece é no con- e 


ras da manhã, se celebra na igrej Porto, 9 de Abril de 1938. Eee ordo 9 de Abril de 1998. 4] 
dos Congregados, uma missa ola Credito | sumo e na luz. Maria Juba Machado Alves: For: | Deolinda Atáia dá Siioa Fios 

2a + ret E va Santos 
eterno descanço a sum alma, Confes-|macionass e! Dr. Arnaldo Candido Veiga Pires mag E 
sa o-se ito pe estra: ros ves Mac: q 'rmei roeii Pin 
para com todos que tiverem a caridade E ocre 0 FOTOM ETRO ASSIM 0 E ROVA ! ay 5 Aicaro Maias À Care MA 
de assistir a essa cerimónia. E VENDEM | » Carolina Veiga Pires Manuel Cerveira Pinto 

th Dr. José Maria Alves Ferreira Gabriel José dos Santos. ASTE 


Ana Veiga Pires 


Agora acabou de uma vez para sempre! | Margarida Feio ESEC 
Vou poupar adquirindo as LAMPADAS PHI- JB ici áices Ferreira 


| Alda Alves Ferreira 


LIPS. A economia de consumo permite-me a compra de mais algumas [is Miriam um 
lampadas, com as quais posso tornar mais confortavel o meu lar. rifle Sabado gn db era lo 


Porto, 9 de Abril de 1933. 


ESSES FERE 
União Comercial Fábrica do Cortumes das Pedras, 


BORGES & IRMÃO 


RTO-LISBOA 


SARL : —=— H E j 

om “o “dos trsfisiment Limitad : EA Antônio Domingues de Freitas 
agradecem por este unico as A l [] | | 
todas as pessoas que assistirarr | | aria Llautia Pereira Gun FALECEU 
onerol “do TIosso conaócio sr. José VILA NOVA DE GAIA ; - 
Marques Guimarões, A todos, pos, de Almeid Confortado com os Sacramentos 
o sea ctemo e profubdo reconheci-| Agradecem por esta forura muitc a | da Igreja 
mento. 4880 | reconhecidos a todos que mssistiram 

Porto, 9 de Abril de 1803 «o funeral do saudoso sócio e - pe Sua familia cumpre o dolorost 


deve do pe pessoas dat 


Seu ai) filhos, more, irmã, o apra de se 


rcirrrrararrrorrod 
maniestando-lhes o seu etc z 
ALTAMIRO & FILHOS (io ” 


Porto, 
Veom por este unico meio agra. 


LAMPA PHILIPS 


POUPAM A VISTA E O O ve CORRENTE 


corr ponentes desta 
4881 


Manufacturas Reunidas, 


dor e como porém, possa ter havi- Verdi Gaia. 
jo qualquer se bem que invo- Pede desculpa de Perro 
juntaria veem por este meio repas Vita Nova de Gala, 9 de Abril d 
“á-la, com o protesto 4 todos do seu | 1933, 
terno e profundo rovonhecimento. | Antonio Fernando Domingues di 
ando-se ármanhã, segunda.| Freitas 
do cor Elisa da Rocha Leão Nogueira Do 
mingues de Freitas 
Ana Albina de Freilas 
Rosa de Freitas de Lima Lobo 
Fernando Antonio Dominguegnl 


Porto, 9 de Abri! de 1003 Limitada | 
M. Buimarães & Imão 


VILA NOVA DE Gala | 


Esso O 003 SAO ES&ZS SOS PETS PSAZS ESROS PSEZS SEN SRS ESTE SE FE DOOU EEE EEE | 
CS SESESSESISPSEEECSESESEEEES mo. 


as que os hanram com « 


F A 
) FIXEM ESTE NOME À à Ceigicoa certêniao ta | Exvccdo. Augusto de Ema TN 


+ e ante damente muito 
C 6) L. Ó N à ÂÃ L E3 A D E 0) | quo jaqueta ae | mtânio Domingues de Freita 
mca Co Sm 


[ERR apa | i 

Fábrica de Fiação da Balsa, | Entreposto bh ds 8 Cabe | 
 Mmitada Egreda: am O É alo Pe he meto + pa El e peçam uma audição aos Disfribuidores Gerais 

) 


Umeida 
tdolfo Joaquim de Almeida Junior | Lobo & Freitas, Limitada, parti 
| Alberto Carlos de Almeida ci ta to do pas do DOSS 
E | Mario Agostinho de Almeida sócio É in 
| Maria Augusta Martins de Almeida 
ana Moreira da Cunha Navio E 


CASASUFPER Aparelhos de ondas extra-curtas, médias e longas ara Moreira 


As máximas facilidades de pagamento Constança de Almeida André de Cam 
Am ma “ n ; 
E lc Ain aa, » Kao Agencias disponiveis para a Provincia, Dirigir pedidos Idalina do Ceu Pereira de Almeida | ge Gaia. e 
Rua Fernandes Tomaz, 854-PORTO aos Distribuidores Gerais 4829 | Francis co Joaquim de Almeida isa | Porto, 8 de AdriliGe 1908, 
mio Tomaz Botas qq 


Esse se cespe sle sc sen cases sis cessa ecc diem 
[> [aee [ao | mae | eae [a [ae [ae [ae ea A Í t 


RAPOZAS 


. 
Curte, tinge, limpa, confecciona e moderniza. 
Unica casa que tem fábrica própria com pes- 
soal técnico estrangeiro. 
[Trabalhos Garantidos 
4440 


José da Costa 


PRAÇA CARLOS ALBERTO, 45 -rorRTO 


AZEITES 


À Companhia Unido Fabri 


(DE LISBOA) 
vende nos seus DEPOSITOS 


do Bolhão 
e Rua Mousinho da Silveira 


aos preços seguintes: 


CONSUMO Litro—5$90 
FINO Litro—6$30 
EXTRA (Alferrarêde) Litro-7$20 


es 
Chama a atenção para a qualidade do azeite 
CONSUMO, que é SUPERIOR á de muitos 
azeltes vendidos no mercado como FINOS. 


TELEFONE —318-—P. B. X. 4697 


OURO-PLATINA e PRATA 
Secção de fundição e preparação de metais preciosos da 
OURIVESARIA GALO & LIMA 


S.A R.L 
117-R. 31 de Janeiro-119 


COMPRAMOS pelas cotações sobre Londres: couro usado, libras 
platina e pratas em moedas e barra. 

YENDEMOS ouro fino, platina para para-raios e automoveis e ouro 

z - em segunda mão, só pelo pêso. E: 

FUNDIÇÃO rápida e permanente á disposição dos clientes. 


- ROLAMENTOS 


TIMKENS e SRO 
para todas as marcas de automoveis 


Pedidos ê AUTO OMNIA, L.”* 
23, Praça da Liberdade — PORTO 


29 


o —— e um 


BIS, 


A nossa casa que é dirigida por verdadeiros técnicas, especialison-se 

nas vendas directas 20 Público. Evite o revendedor dirigindo-se ao fa- 

cante, pedindo desenhos e preços. Mobilias de casa Jantar Holandesas 

e ), Tapetes de Arraiolos, Esquadrias e todos os trabalhos 

de decoração. Só nós vendemos barato! , 3643 
Fábrica de Moveis Valentim — PRAIA DA GRANJA 


|-0 
| 


| Banois Dara forrar casas 


DEPOSITO DA FABRICA DA FOZ DO DOURO 
Do Amtonio Candoso da Rocha & Cruz Successor 


| — see 
Grande e variado sortido de papeis tanto da sua fabrica como 
) - = — — — de fabricantes estrangeiros 


f Grande Exposição Industrial Portugueza 1932 
GRANDE PREMIO DE HONRA 


PORTO-—Rua 31 de Janeire, 178 a 184 


Enviam-se amostras francas de porte 


À SONDA TUTOR 


MR SR PO emma 


| O curso de soldadura autogenio e corte 
0XI —acetilenico—que a Sociêté L'Air Liquide 
realiza, gratuitamente na semana de 17 a 22 do corrente mês, 
na sua fabrica da Rua Justino Teixeira, 695 e para a qual con- 
vida todos os seus estimados clientes e pessoas interessadas a 
inscreverem-se desde já, terá logar das 9 ás 12 e das 14 ás 
17 horas. 4753 


Peça m em toda a parte os espumantes naturais 


MONTE CRASTO 


Vinicoia d' Anadia, L.'z, Sucr. 


Justino Sampaio Alegre, Filho 
UNICO DEPOSITARIO NO PORTO: 4536 


Casa Vilhena —?. ia fabrica, 05 — "255º 
Sa 


2577 
eua: 


ERES ER 
FMRINAR PEITORAL FERRUGINOSA 


À mais arata de todas as farinhas e a mais recomendada pelos Médicos | 


| 
forças, dar saude e especialmente para alimentação de 


ERA 
RIANÇAS, ADULTOS E CONVALESGENTES | 


| 
A? venda em todas as Farm DEPOSITO GERAL 
cias, Drogarias e Mercearias MB Ty PELEM NA | 

| 


FARMACIA - ANCO, FILHOS 


A unica conhecida como mais eficaz para restaurar as 


| 
CHÁ GORREANA “| 


Experimente este chá portuguez, á venda em pacotes de 
côr cinzenta e azul, e atente bem no seu aroma, paladar 
e preço. Tipo inconfundível aparentado só com o Oolong. 


“BATATA DE SEMENTE INGLESA 


2160 (quo 


| comboios com bilhetes de ida e voa em 


28 
318 E pavilhões| Leilão de Materiais 
um para cada sexo, com diá- No dia 12 do corrente, pelas 14 e |; 

rias de 35800 a 45500 e serviço ope VENDE-SE CER E É 
| ratóri à tabela oficial E ais e 
sericórdia, que não pod casas terreas com gran | Horto Muni pal, 

Os doent uíntal e di provenien e 
acompanh: r o 


PARA GRANDES MALES... 


O mau luncionamento do estomago & 
ri intestinos pode dar lugar a grandes 
males 


Com o uso do 


ERVETINAL 


podem BSM Ear-SO, DOI Tegularsa 0380 union 
memo, E Uma aus propria dos 


GRANDES REMEDIOS! 


A VENDA EM TODO O PAIZ 


U pelo vapor «CA: 
ERSIDE» a conhecida e) 
e batata «UP-TO-DA- 


Pedidos a 
Amadeu Martins Pinto 
Rua de General Torres n.º 1 


VILA NOVA DE GAIA 
Telefono, 33. 


Para. facilitar, a batata agora ch 
ida vende-se na Rua Mousinho da 


(DEOZZAR 


a a uai Soc. Comercial Luso-Americana, EL.“ 
[>>> ——— FoRTO LISBOA 
Procissão de Passos em Guimarães R. Sá da Bandeira, 339 | — R. da Prata, 145 — 


TEL. 1248 TEL. 25281 


Realizando-se no dia 9 do corrente a 
procissão de Passos em Guimarães, efe.) 
ctua à Companhia dos Caminhos de Ferro, 
do Norte de Portugal, serviço especial de) 


1º 6 3º classes, a preços reduzidos, vá- 
Tidos para todos os comboios dos dias 8, 
8 10, mas os passageiros do comboio &5 
ficam sujeitos 40 pagamento de taxa de) « 
velocidade. 


Atraentes modêlos de 
Meza e Consolas. 


Horário dos comboios 


Brandes Facilidades de aquisição! 


permitir o saímento da 
Preço dos 
Boavista, 1º, 
Leixões. 98200 e 16800 
Louzado, 9! 
e 855; 


nas 
audições 
sá Com 


Daranti- 
MOS à 

NOSSA 
Maria 


“ÁDEDZZAE, 


A saude e a vida estão na montanha 


Todos os typos e capacidades 


GARAFAR DE LITRO ROLHA DE PARAFUSO! 


Para uzo particular recomendamo| 
os n/ saldos de fabrico que vende 
— — mos a preços reduzidos, — — 


BARBOSA & ALMEIDA, L.da 


ESCRIPTORIO — Rus Mousinhod) 
diveira, 82-1º— PORTO — Telefono 140 
B 


MACACOS 


ENDEM-SE fatos macacos! 

46 em ganga ou kaki. Peçam 
tabela depreços para a Fábrica Ele- 
ctrica de Rouparia. Rua Formosa] 
407-E e Travessa do Bonjardim, 28| 


CEE as | ESTANCIA DA ABELHEIRA 
Santa Casa da Misericordia serra de vasoneo 
do Porto 


Hospital Geral de Santo Antonio 
PAVILHÕES DE PENSIONISTAS 


3684 


PSRZS PS SS2S PSaZN Ea aos 


É Aquas de 5. cena 
| 


Telefone nº 5 


A Estancia d; 


irmandadades, etc. 
Porque é a melhor? FORNECEMOS 

Pela sua situação i 
erra, pelas suas cura 


dos, nas bronquites, laringi- 
e fecha a 30 de Setembro. «608 ; 


tes, etc, abre em 15 de Junho 
[aa | vamo [ao [a o [cano [ano] eua 


Fabri 


[controntem. 


EVAF GE) 


Administrações 
de concelho, juntas de fregue- 
|sia, regedorias, repartições, 


S chapas esmalta-| 
em'branco, nume-| 
por preços que 


[ANAL AAASAS AAAA 


“ESMALTES 


Vendemos em todos os formatos e tons. 
Esmaltes de super quatidade de garantia 


absoluta. 


ESMALTE VELUDO 


Não receiamos confrontos. 


FOTO-LONDRES 


«ee + 


eee 
Rua 531 de Janeiro, 148 
PORTO ---- 


RA AA AAA AAA AAA AÍ 
E STS a 


BATATA RAGI 


Selecionada para semente das variedades: 


| Ss 10, 6002, WEKARAGIS, GELKARAGIS, KONSURAGIS 
À PA NEISSRAGIS, resistentes como nenhumas ás molestias 
geadas e secas, e adaptaveis a todos os terrenos. 


= 


Pedir folhetos e esclarecimentos aos unicos importadores para Portugal: 


ABECASSIS (IRMÃOS), BUZAGLOS & 


Rua 31 de Janeiro, 15-2.º— PORTO 
Praça do Municipio, 32-2º—LISBOA 


Alem destas variedades temos mais as seguintes: 
DATE IRLANDEZA, GREAT, SCOTT, KERR'S PINK 
AJESTIC PEPO, EIGENHEIMER, CHARDON NE 
PIN,HEIRA e BEAUVAIS D'INSTITUT. 


AGUAS MINERAIS 


Quando V. Ex.: pretender beber uma garrafa de agua 
mineral deve indicar precisamente a FONTE, não pe- 
dindo vagamente a agua indicando sómente a região. 
Já reparou por acaso na diversidade de 
FONTES e na diferente mineralisação 
das aguas minerais duma mesma região? 


Não deixe de ebservar detidamente os rotulos das 
garrafas de aguas minerais e verificará da razão da 
nossa pergunta. . 


Pretira sempre 


agua SALUS («vicaco) 


A MELHOR DAS AGUAS MINERAIS 


Uma unica e só fonte-O maior caudal 
de aguas alcalinas 


Companhia Portugueza das Aguas Salus (Vitago) 
SEDE: Rua do Macio, 55-20-— LISBOA 


DEPOSITO NO PORTO : Avenida Rodrigues de 
3450 Freitas, 178-180—Telefono, 2613 


Academia Portuense de Corte 
onto =| festa 
HELENA AMARATI 
Diplomada pela Académie de Coupe de Paris 


A unica escola de corte particular para senhoras no pais 
4461 FUNDADA em 1925 


R. Santa Catarina, 769 — PORTO 


Recibos mensas! 
dos alugueis 


Muito Lea para 
receber a! is 
É? Teletono 5139 


Vendas a prazo 


por conta-corrente ou pelo sistema de vendas a pres- 
tações com bonus, de 
Fatos, Gabardines e Casimiras 
das principais fábricas do psís nos mais modernos 
padrões para a presente estação. 
Inscrição permanente e entrega no acto da inscrição, 


Livretes para 10 
AnnOS....e... 2800) 
Ditos para 5 am 
DOS cume 1$200) 
Folha para um 
anno...... 250, 
Tambem ha li- 
vretes de 20 e 50 
folhas, custando 
48000 e 98000, res-| 
ectivamente, ca- 
a, 
A"venda na admi- 
nistração do Com 
mercio do korto. 


Castro Neves & Castro 
Rua Sá da Bandeira, 161 (pegado ao Oculista) 


soma 


E' a que dá melhores resultados 


a 

Os vi fenltores que a usaram o ano passado não tiveram “mildium” 
venda em todas as boas casas de drogas e adubo: 

Agentes exclusivos: SANTO! MENDONÇA, L.d: Z 

PORTO: P, do Municipi '— Telefone 4008 R 

LISBOA: R. dos Sapateiros, 83-Teletone 95.954 


retaria ou Ins-| Tratar com Rangel de Quadros, 


o da Camara, 
[Rua Alvares Cabral, 212—GAIA, 


Marques 


4763 


N ' dé — E dad. 
Domingo, 9 de Abril de 1933 13 - 


/ 
E. pos 


1 


[MEDICOS E “ii! 


Dr. JULIO MOTA Dr Joaquim Cardoso Fornecimentos 


TUBERCULOSE SIFILIS [4986 | MISERI- 
| Vacina do Prof. FRIEDMAN. | DA Garganta -Nariz-Ouvidos LS 


-- contra a tuberculose -- | BM Rua Formoza, 337-1.º—Telef.: 5052 (do Porto recebe 
a 1 às 5 horas 13 propostas em c: 


UMA SEMANA DE SALDOS 


e. COMEMORANDO ..a. 
A tradicional festa da Páscoa 


DARUOES ORMNGGAS DO CARDO 


AVISO IMPORTANTE Uma Sensacional Liquidação 


= ne 


A 24 de Junho À fonferrios nara Senhorae Criança 


FREE 2; CURATIVA 
REA bs sa 


JeP BESSA (esquiaa do Cadoteioo | Doenças dos Olhos 15 horas precis 


! Resid: R. Campo Alegre, 713 


DR. ANTONIO PORTELADr!. Oliveira e Castro |2'"20 fornecime 
RAIOS = Especialista do Hospital Militar |menticios e ar 


128 Rua de Santa Catarina, 251.(Esquina da |Z0S de consumo 
o 135 


| Estomago--Intestinos.- Radiografia g 5 Í 
O Rea Santa Catarina, 4l-Das 10 às 17 horas REA E rerao capa ra po ao Podndtatro SENSACIONAL DISTRIBUIÇÃO Ser, oc 
É, jS a ua DE eu. o? 
Dr. Alberto Sarmento e Castro) Prof. Oliveira Lima Bons-cHIADO | fito feito para Homem e Rapaz 
CLINICA GERAL 
Examistento da Facoldade do Rua de Santa Catarina, 251-18. | pontos estão Re constante de Preços Assombrosos 
F ESPECIALISTA pe Raios? forte Consulta ás 3 horas—Telet. 20 ções especiais para 1.364 para que maná pie para as 
pare'ho Digestivo E O a. o fornecimento de premios importantes e va- outras estações. 
Registerapia profunda — Radignfa | Dr, Azevedo Lima | e carnes ver- liosos num valor não ) 
R. Ulta-lioletas [Medico do Sanatório Semide, Com |des. inferior a SO VENDORE ACREDITA 


Diatermis - Electraterai 
Praça da Batalha, 9 


Telefono 5531] prática nos hopitais de Paris As propostas 
Doenças dos pulmões — SIfilis |serão abertas no 


CLINICA GERAL 63 |dia 21 do corren- 


sega Fntolhas Aceito DS 
OR RORERIE PARVALHO | maios nitra-violetas e Dintermia [te ás 15 horas, na 


em etc emerendori: | | SALDOS A DESTAGAR 


à vontade e escolha do 


Especialisto de Raios X Eta Cada eitanfs nei 16 ás 19 horas | prexença) dos gon- pede Do Sedas 
aux de Radiologia na Faculdade > correntes, reser- E daria done e RE 
de Medicina — Radiogratia - Radioterapia | Dr. João d'Almeida |vyanão-se a Santo 3 primeiros constantes de Lãs | 
DR CO ERANDES, Doencas de senhoras —Cirurgia Casa o direito de 5.000$00 Tecidos de Algodão 
no Bom-Chiado com o nu- Malhas 


Tratamento medico das hemorroides |Tejeitar todas as 
Praça 


= Quilharm G F des, 9 138 | propostas ou de mero igual ao do 1.º pré- 
. qiaternidade do Pôrto ceder abrir licitação ver- Gaia da 400 sontos fessamiras | 
| ie DB] T-go050o Calçado | V 
E os, Cesa- (correntes, Chi - anos 
Tofnas, raspagens, operações cine E DR, MANOEL DE LEMOS À Porto, 1 de abril ae poa Atoalhados 
Fenda po Ng Doenças dos Olhos [de 1988, mio de 40 contos Colchas 
daignóstico precoce da gravidês. |) Rua do Carmo 6, dos 2455 |), (O Secretario Ge- 1.000800 CEEE sé a AR 
Atende tôdas as classes. Parto e puer- - FEmTAo: 480 ur E no Bom-Chiado com o n RETALHOS | 


RR | Americo Claro da 
Fonseca. 


i o pré- 
meo go rr pia fes durante toda a semana 


200 Escudos de Compras Alem dos seus preços baratissi- 
embora feitas em frações e por |] MOS no acto da compra um grande 
esto 2 oee cone eomóio |] desconto especial que se pode 

considerar preços quasi de graça 


| Visitem as Nossas Secções da Galeria de Paris | 
== == -- Muitos Saldos de Louças e Vidros -. 


Grandes Armazens do Chiado 


pério para qiussos Eemediadas-5008 Da amarem 
Director, Dr. Cristiano de 
Telet, 4812 "Rua de Camões 621] Dr. Victor Ramos 
>> |85 Doenças nervosas— Electroterapia 
P.passor Menuol, 21-Des às “| Sylaç q Gabinetes 
rs en 
Direcção Clinica Especialisada Dr. Carlos Borges | .ioos e higie- 
Doênças nervosas, pulmonares, da Rins e vias urinárias 46 nicos 
nutrição, do estomago, figado e intes-|R. Sá da Bandeira, 182-Das3ás7 h ) 
tinos; neurastenia sexual, hemor-| ie ManeE. 
Clinica das doenças da garganta| SOS rasoaveis 


roidal e sifilis. Clinica Geral. 
nariz, ouvidos bôca, tratamento | CAFÉ SUIÇO 


tra-violetas. Alta frequencia e Dia! . iber- 
mia. Maçagem manual e vibratória. dos dentes, dos drs.- SE nEÉ e 


Clinica Fisioterápica 


Qu 

/ pode Er 
[era estes 
oleos ?.- 


Exames pelos Ralos X aime Magalhães i 
pero dead da Rb. das 16 ds 186, e foaquia Sá Carneiro | —H>- Bruno 
. o fono qº tt 6 Fernandes, 92 
Georgina Passos Tolel | 552 e GARAGEM 
k ia nd -— DE — 
Faz todos os tratamentos e aceita parturientes o) Comercio do Porto 
sem competencia! s, Dr. Abel Abrantes em 
Boavista), carros des linhas 17, 5, Doenças da boca, ouvidos, nariz CARREIRAS 
E q SST E é garganta a GARTIDARS a 
Dr. Licinio Prado ps: Marto corto, ESSE 


137 Doenças do Cora: 


das senhoras — Partos — Cirurgia 


DS PADRINHOS 


17, 15-18, 


Para Braga — 8,45-11-14,90- 


cão—Sifilts 
Cons. ás 3 h. Av. Aliados, 431º 
Res. R. Triunfo, 298. Telef. 2204 


* Dr. Antonio Pacheco 


“Figado, Intestino e estom ago 
Trat. da Diabetes pela Insali 


Para Coimbra — 7,40. 
Para Lisboa 7,40 com ligação 
em Leiria, 


visitando 


ALUGA-SE 


Seta ia para 
escritoriofou ar- 
mszem. 1º andar 


a 4569 
Dr. José Aroso Chapelaria Baptista | 
ma rua do Alma-' 


Trat. da Sifilis, sitio, . Ralos altcario! 
Cons. das 2 ás 4h. —R. Formosa, 341 |“ [rh Corno e At frequencia não têm da, 955. am 


us À Mir d Lai, 8 — Tele ag Falcão, T6-1º — Tel. 1009 dificuldade na H 100800!!! y 
00!! HR 
escolha do folar 4569 ALFAIATE | n 
= gido crédito poco: A 
lo ito pº 


b 24 cj" Da 1 ás 4edasGásE 
DR. JOSE' 
Rad lo com Tosco re. DE COMERCIO, INDUSTRIA E TRANSPORTES, TE. 


Das 3 ds T; classes pobres, das 11 á 1 da tarde 
"ESET 


garganta 
— P. da Batalha, 14 — Tel 268 — 


PESTAN Residencia, rea Bola de Quental, 11 — Tal 487 
onsultório Dentário Rua Formosa, 285 EE 


R. Alm: PARA 


O VAPOR PORTUGUÊS RA 


WtSsALFERRARED 


Limpera de bôca, desde 15800, 


Rua de Cedofeita, 6 TELEFONO, 4344 Bordeus, Havre, E 
Extracção dedentessemdôr 7850 DA 1 so = í E Ê Es 
o dm pd ! a den te Dept, AU p RE ROYAb pri e | 
-BB8 E] 


Crédito e Previdencia 


! e fetaa desde 15800. Das 9 ds Casa de Crédito Popular 


Rua de Sá da Bandeira, 224- 228 — TEFNO, dim 


rs sas li bai ng APR, 
4 11,30 hor: 58 es am Esperado hoje. 
Ip TEMEIRA |] E RO Agra 4814 PARA cs derid a efeitos se Continua a sua enorme liquidação vendendo tudo ; pri E. 
y , i S : o |zem todos os comcecisara PARIS, BAYONE, NAS LORIENT O 
Eb ca pags pe ap pi e A Roe preços nveniida graça pn ONGERQUE O Co 


iz e garganta, das CASA DO GLOBO 


Dr. Urgel Horta 5.492, que a partir do dia 15 de Diagonais de sida a 13800 


st o com t,mdela: 25800 P; is esclarecimentos com * 
E Eras pa a UNESA td E 718 | Meio proximo fnturo se procederá & Georgette de sia, desde... e 8800 ira A 
TELENEFO, 5149 | CONSULTA DAS AS WO Tolo 7156 lenda em leitão dos penhores que largura dt ui POA ]. T. Pinto Vasconcellos Ltd 
- Dr. Mariz Paes iral De. hem EUlmin gaita id sql io gra eavido de 1380 E Lãs para vestidos e casacos desde 8800 4 a Into ” ? 
E E Á los, que tenham um strazo de juros 'repe de sê: 17850 À Colotes de malha desde... ... 7850 Vc 79 — Teleton: 
Dr. A Pereira Dr. ] Martins À ly de S his hoo, 2 [Tuberculose -Sihlis | do mais de trez mezes. Bayaderas aros 8801 Tegos é echarpos de sbia desde esto fes data doa tro” =. 
Barbosa Barbosa |” Consulta nos dias] Clinica Médica Agencias da CASA DE CRÊ- Sédas xadrez grande moda 13857 E Meins de sêta notural 12800 


10800 8 Um grande lote de lu 
10809 E Cintos, grande variedade a 
8800 À Velndos ingleses a 


A: 
Das 3 és 6 . Consul | DITO POPULAR, abaixo menciona: Crepas da China sêda natural com 
Dr. José Fai-| das, receberão juros em divida até Toil de sêta para lingerie a... .. 

ao dia 13 do citado mez de Maio, Pongees de 
a 


| 2 
Proa 54 PATENTES y 
12800 de invenção 
6n800 registo de marcas R 
| 


— [&s16 horas q dasrid ni que Es resgates pe meo: uia ae q 6800 E Raposas desde ... PES nomes, desenhos e! 
E = e — vações dos contractos podem ficar Voils hs , de hi 5800  Vesti 3 ir vo ame cm cm ame i 
| 267, R Santa Catharina-TeL 844 ah L nfs Araci od pá dono o = Soap le sêda fantasia com 1, de largo 158: estidos de noite a 100$00 modelios industrr O vapor VESTA» es do em 11 
Residncias: À espa da para despezas de leilão. Colares, rendas de sêda e algodão, nazukes, zingalines, tules, toalhas para Bo dos Capeis do corrente, aceita carga para HAMBUR: 
tina 5 de Ort.) RUA SIRMB-E da Fonseca | Doencie des Se |agencia n+7 -tm Feat Tom nº 80 chá, brises, almofatas de veludo, casacos de pele, veludos de sêda lisos TeLe-lisboaiGO, ROTTERDAM! é todos ori 
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